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Estudo sobre modos de organização de pesquisas por opções metodológicas na 
Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 
(Brapci). Objetiva evidenciar como a organização da produção científica por opções 
metodológicas na área pode contribuir para a identificação de características dessa 
produção bem como para a realização de análises de domínio. Elabora categorias 
baseadas nos fundamentos teóricos e tentativas anteriores de classificação de 
pesquisas por suas opções metodológicas. Apresenta como proposta uma 
classificação por cinco categorias gerais, a saber: a pesquisa quanto aos seus fins, 
quanto aos seus meios, quanto aos seus enfoques, quanto às técnicas utilizadas e 
quanto às análises realizadas. Discute a aceitação da proposta, sua ampliação e 
aperfeiçoamento pelos produtores de conhecimento na área. Aplica empiricamente a 
proposta em um corpus representativo de uma realidade concreta do domínio da CI, 
representado por 689 artigos, ou seja, 10% da produção de artigos indexados na 
Brapci de 1972 a 2010. Adota o questionário, como técnica de coleta de informações 
com especialistas e produtores de conhecimento sobre o tema. Utiliza a modalidade 
de análise de conteúdo para interpretar as respostas do questionário, assim como, 
para identificar as opções metodológicas dos autores no corpus selecionado. 
Apresenta um referencial teórico sobre: produção científica; bases de dados como 
instrumento de divulgação científica; organização do conhecimento; o método, suas 
origens e concepções; as concepções e correntes epistemológicas; as relações de 
complementaridade entre metodologia e epistemologia; os pólos da pesquisa; as 
relações desse objeto com a área de CI e as tentativas anteriores de organização de 
pesquisas por opções metodológicas na CI. Analisa as características da produção 
científica da CI. Dessa análise conclui que na pesquisa quanto aos fins, relativa ao 
seu grau de profundidade, há a predominância dos estudos exploratórios seguidos 
dos estudos descritivos em detrimento dos estudos metodológicos, avaliativos e 
especialmente aos explicativos. Destaca que essa predominância reforça a 
característica de ciência social da CI. Na categoria de pesquisa quanto aos meios, a 
pesquisa bibliográfica bem como a pesquisa documental apresentam maior grau de 
incidência, seguidas dos estudos de caso em terceira colocação. As técnicas de 
observação sistemática, questionário e entrevista são preferencialmente utilizadas 
nos artigos do corpus. Em relação aos tipos de análise, a análise documental e de 
conteúdo são as mais recorrentes nas pesquisas analisadas. Os enfoques de 
pesquisa que se sobressaem são o teórico, o histórico e o bibliométrico. Observa 
que o enfoque dialético incide em estudos sobre questões educacionais. Percebe 
que, por meio da conjunção do uso de opções metodológicas, correntes 
epistemológicas são explicitadas nos artigos em períodos determinados, com 
destaque aos estudos característicos do positivismo no período de 1972 a 1981 e à 
influência da corrente fenomenológica no período de 1982 a 1991, a qual ampliou o 
uso de métodos nas pesquisas qualitativas. 
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It is a study on ways of organizing researches by their methodological options in 
Base Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (Brapci). It 
highlights how the organization of scientific production by its methodological options 
in Information Science (IC) contributes to identification of its production features as 
well as the domain analysis. It establishes categories based on theoretical 
foundations and previous attempts at classification of methodological options. It 
proposes a classification constituted of five categories, namely: the research and 
their purposes, their means of searching, their approaches, their techniques used 
and the type of analysis performed. It discusses its acceptance as well as the 
possibilities of expansion and improvement of the categorization by the knowledge 
producers in the area. It empirically applies the proposal in a representative corpus of 
IC reality, represented by 689 articles, 10% of the production indexed in Brapci from 
1972 to 2010. It adopts the questionnaire, a technique for gathering information 
about the subject with specialists and knowledge producers. It uses content analysis 
to interpret the questionnaire answers and to identify the author`s methodological 
options in the selected corpus. It presents a theoretical basement about: scientific 
production, databases as tools for scientific communication, knowledge organization, 
the method and its origins and conceptions, epistemological currents, the relation 
between methodology and epistemology, the poles of the scientific research, the 
research in IC and the previous attempts to organize researches by methodological 
options in the area. This analysis concludes that the research about its purposes, in 
relation to the depth of the research, identifies the predominance of exploratory 
followed by descriptive studies, rather than methodological, evaluative and 
explanatory studies. It emphasizes the character of the social science as 
predominant in the area. Realizes that the bibliography, the documentary research 
and the case studies, respectively in first, second and third positions as a mean of 
research are more incident in this scientific periodic production. The systematic 
observation technique, the questionnaire and the interview are preferably used in the 
analyzed articles. It identifies that document analysis and content analysis are the 
most used types of analysis in the corpus. The predominant approaches are the 
theoretical, historical and bibliometric approaches. It is observed that the dialectic 
approach turns to the studies about educational issues. It realizes, through the 
conjunction of methodological options used, that epistemological currents are 
explained in the articles, according to specific periods, with emphasis on studies with 
characteristics of positivism in the period between 1972 and 1981 and on the 
influence of phenomenological current from 1982 to 1991, which expanded the use of 
methods in qualitative research. 
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As trajetórias metodológicas ou estruturas para realização de trabalhos 
científicos revelam correntes de pensamento que fundamentam sua construção 
científica. Toda prática científica está contextualizada em uma realidade concreta, ou 
seja, num domínio teórico de pesquisa como estrutura para o desenvolvimento das 
trajetórias metodológicas.  
As práticas de investigação científica são estruturadas pelo uso integrado e 
convergente de quatro pólos da pesquisa, os quais constituem o modelo topológico 
da prática metodológica de Bruyne et al. (1977). O pólo teórico, segundo os autores, 
é relativo ao desenvolvimento do referencial teórico que fundamenta a pesquisa, o 
morfológico refere-se à estruturação formal do objeto científico, enquanto o pólo 
técnico relaciona-se aos procedimentos e técnicas utilizados pelos pesquisadores e 
o epistemológico refere-se à construção e delimitação do problema e objeto da 
pesquisa. 
Considerando a tentativa de contribuição científica em relação às opções 
metodológicas, busca-se possibilitar a realização de análises da produção periódica 
da CI bem como de seus fundamentos epistemológicos “para que se reconheça um 
domínio de pesquisa científica coerente com os métodos construídos pelos 
estudiosos em suas práticas de pesquisa” (BUFREM, 2009). Em relação a essa 
questão, Sánchez-Gamboa afirma que: “se pretendemos o aprimoramento da 
pesquisa, é preciso encarar a reflexão sobre os métodos e suas relações com as 
técnicas no contexto das epistemologias que os fundam” (1997, p. 67). 
A investigação das possibilidades de se elaborarem categorias para tipos 
metodológicos de pesquisas não tem a pretensão de se estabelecer como um 
modelo consolidado de modo a engessar formatos de pesquisa. Procura-se, sim, 
uma estrutura flexível e não reducionista das opções de investigação, isto é, não 
fechada às novas possibilidades de adequação de métodos que se ampliam 
segundo as condições contextuais, visto que as categorias tendem a representar 
estruturas dinâmicas e exoráveis de organização do conhecimento.  
Parte-se então da seguinte questão de investigação: que possibilidades a 
organização do conhecimento por opções metodológicas no campo da CI traz para a 
identificação e análise de domínio da produção periódica científica da área? 
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O estudo e o resgate histórico da produção científica de uma área, 
considerando suas estruturas teórico-metodológicas, são relevantes porque 
permitem uma maior compreensão do domínio científico em questão. Lloyd (1995, p. 
38) justifica essa necessidade quando diz que “a análise de uma construção 
científica permite melhor compreender as explicações e o emprego de arcabouços 
que incluem pressupostos metodológicos e filosóficos”.  
Se enfocada a CI no contexto brasileiro, deve-se considerar sua breve 
existência em relação a outras formações científicas que tampouco se notabilizam 
pela sua historicidade. De acordo com Paviani (2005) em prefácio da obra de Köche 
(2005), a pesquisa no Brasil chegou tarde, e consequentemente, mais tarde ainda, 
chegou a reflexão epistemológica. E é também com esse desígnio que se busca 
organizar o conhecimento por meio de opções metodológicas.  
Com a categorização de opções metodológicas proposta e colocada em 
discussão nesse estudo, pretende-se identificar e analisar os desdobramentos 
metodológicos das pesquisas em CI no Brasil. Destaca-se, de modo especial, a 
posição de González de Gómez (2000, p. 1) sobre a definição das estratégias 
metodológicas em relação ao domínio epistemológico: 
 
os métodos, quantitativos, qualitativos, comparativos, assim como as 
técnicas de coleta e análise da informação, definem a direção e 
modalidade das ações de pesquisa de modo secundário, estando já 
ancorados num domínio epistemológico e político que acolhe e 
legitima as condições de produção do objeto da pesquisa. Uma 
metodologia de pesquisa teria, para nós, e como primeira tarefa, a 
tematização dessas condições de produção do objeto de 
conhecimento. 
 
Essa instância legitimadora também é destacada por Rendon-Rojas (2008, 
p. 5), quando afirma que a metodologia é essencial na construção do conhecimento 
científico, porém ao mesmo tempo deve-se reconhecer que toda metodologia 
integra-se a uma epistemologia. Desse modo, o rigor e as exigências da prática 
metodológica decorrem dos pressupostos epistemológicos que fundamentam as 
pesquisas. 
Considerando-se a importância de integração dos pólos da pesquisa na 
atividade de investigação, busca-se salientar a relação de dependência entre teoria 
e prática, pela qual se integram os modos de se fazer pesquisa. Evidencia-se dessa 
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forma a importância de estudos teóricos que retratem a realidade de um campo 
científico, a fim de revelar o caminho seguido por seus pesquisadores e as correntes 
de pensamento que os influenciam e os sustentam. Adota-se aqui a conceituação de 
Bourdieu (1983, p. 136) ao afirmar que o campo científico é um espaço simbólico, 
estruturado, onde os agentes produzem, reproduzem e difundem o conhecimento 
científico, onde se estabelecem relações de força e dominação, e os seus agentes 
desigualmente dotados de capital científico estão em permanente luta por sua 
aquisição. 
A análise de uma construção científica, portanto, permite verificar não 
somente a incidência de estudos sobre um tema, mas também as contribuições 
metodológicas mais significativas para o desenvolvimento dos saberes específicos. 
Pressupõe-se que esses conjuntos de ideias e crenças a respeito do mundo e do 
modo como é percebido pertencem aos domínios do conhecimento, produtos da 
história, da teoria e das descobertas científicas ao longo dos séculos. Os 
procedimentos científicos são os meios para se chegar às análises e produzir 
conhecimento em todos os campos. Conforme lembram Bruyne et al. (1977, p. 16) 
“na realidade histórica de seu devir, o procedimento científico é ao mesmo tempo 
aquisição de saber, aperfeiçoamento de metodologia e elaboração de norma”. 
Procura-se, a partir dessas premissas, verificar como se concretizam e o que 
revelam esses modos de realização de pesquisa na CI. Esses modos podem 
representar tendências teóricas e ideológicas predominantes em um campo, já que 
os métodos científicos usados nas pesquisas refletem os fundamentos 
epistemológicos em que se baseiam os autores da área. Destaca-se então, a 
importância de desconstruir e construir a estrutura da literatura, em especial, neste 
caso, dos rumos metodológicos adotados pelos autores da área.  
Para isso, primeiro faz-se necessário um estudo metodológico a fim de suprir 
a dificuldade constatada na literatura em relação à questão da definição, não apenas 
do que seja pesquisa, mas também de uma tipologia relacionada às suas categorias, 
métodos, estratégias, técnicas ou instrumentos, considerando a variedade e 
diversidade de classificações, a necessidade de organizar critérios para estudos e 
análises de conteúdo e a dificuldade operacional que vêm enfrentando os 
pesquisadores, devido à inadequação ou inconsistências de sistemas de 
classificação existentes.  
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A motivação pessoal da autora para a pesquisa vem da preocupação em 
identificar as possibilidades de organização do conhecimento cientificamente 
construído por opções metodológicas no campo da CI, como contribuição ao estudo 
dos fundamentos epistemológicos das pesquisas na área, a partir da análise de 
resultados da categorização. Essa contribuição apresentou-se desde que, nas 
pesquisas que vêm sendo realizadas pelo Grupo de Pesquisa Educação, Pesquisa e 
perfil Profissional com a Base Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da 
Informação (Brapci), aventou-se a possibilidade de incorporar à representação dos 
artigos científicos, as modalidades e opções de pesquisa realizadas pelos autores. 
As considerações aqui realizadas indicam ser possível apontar bases 
teóricas e metodológicas para uma epistemologia da CI, fundamentadas nos 
pressupostos e paradigmas de Bachelard (1996) e Ginzburg (1991). O primeiro, com 
sua epistemologia histórica e com o conceito de ciência formativa, por meio dos três 
estados de espírito científico e o segundo com o conceito de paradigma indiciário, 
cuja proposta parte da intuição empírica e racional como base metodológica para “o 
fazer científico”.  
Enfim, concorda-se com a hipótese de Bufrem (2009, p. 5) de que “a 
produção científica, seja qualquer o seu grau de desenvolvimento ou a sua 
formalização metodológica, sempre pressupõe formas de consciência, pelas quais 
os pesquisadores dão sentido e significado às suas práticas”. 
Tem-se como objetivo geral evidenciar como uma organização do 
conhecimento por opções metodológicas na área de CI pode contribuir para a 
identificação de características da produção e com a análise de domínio. Para tanto, 
propõe-se uma categorização das opções metodológicas aplicadas em uma 
realidade da área. A concretização do objetivo geral desdobra-se nos objetivos 
específicos: 
a) identificar e relacionar na literatura os conceitos relativos às opções 
metodológicas de pesquisa; 
b) elaborar proposta de categorização das opções metodológicas baseada 
nos fundamentos teóricos e tentativas anteriores, assim como na 
apreciação dos produtores de conhecimento da área;  
c) aplicar empiricamente a proposta em um corpus representativo de uma 
realidade concreta do domínio da CI; 
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d) analisar as características da produção científica da CI a partir da 
aplicação da categorização de opções metodológicas. 
 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
O referencial teórico desenvolvido permite clarificar conceitos relativos às 
opções metodológicas de pesquisa e à epistemologia, relacionando-os à área da CI, 
assim como as concepções de método científico por distintas correntes que tratam 
da natureza e da construção do método. Reforça-se a importância da produção 
científica como meio para divulgação de pesquisas e para a realização de análises 
de domínio. Também são buscadas concepções de organização do conhecimento 




2.1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 
Deve-se ter em conta que a literatura científica é o meio de divulgação de 
pesquisas e troca de conhecimentos entre pesquisadores de uma área e busca 
estimular seu desenvolvimento e o processo natural de sua consolidação.  
De acordo com Bufrem, pode-se dizer que a “produção individual e coletiva 
da literatura periódica científica, elemento substantivo dessas práticas, é um 
processo dinâmico, socialmente construído” que, em grande parte, mantém e 
“reproduz estruturas científicas e, às vezes, as transforma” (BUFREM, 2009, p. 4). 
Segundo a autora, “os periódicos científicos permitem aos pesquisadores olhares 
voltados à compreensão da história da produção intelectual de áreas específicas” e, 
de modo especial, de como se desenvolveram os encaminhamentos metodológicos 
das pesquisas, razão pela qual foram aqui escolhidos como objeto de estudo. 
Esse olhar é favorecido pela conjuntura dinâmica em que se encontra esse 
tipo de publicação, que tem sido objeto de pesquisas na área de CI, como a de 
Mueller (2008, p. 9), sobre as mudanças ocorridas com o surgimento dos periódicos 
eletrônicos. Segundo a autora, “suas vantagens e desvantagens foram temas 
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bastante explorados no final da década de 1990”. Recentemente tem havido estudos 
que descrevem periódicos eletrônicos ou versões eletrônicas de periódicos 
impressos, avaliando também sua aceitação ou discorrendo sobre a transição dos 
suportes impresso para eletrônico. Entretanto, ainda segundo a autora, embora a 
história dos periódicos seja um assunto conhecido, isso não ocorre em relação à dos 
periódicos brasileiros, cuja origem reporta-se ao surgimento das revistas literárias do 
século XIX. 
Nota-se a relevância do periódico como canal de comunicação científica 
também no estudo de Stumpf (1996) que, motivada pelo mesmo contexto, realiza 
um resgate da história marcada pela evolução e pelas alterações sofridas pelas 
revistas científicas, por três séculos, até o momento de desempenharem importante 
papel no processo de comunicação da ciência. Segundo a autora (STUMPF, 1996, 
p. 2), o periódico científico que caracterizou uma forma de comunicação, no século 
XVII, era constituído de alguns artigos mais breves e específicos que as cartas e as 
atas anteriormente utilizadas. Além disso, segundo ela, eliminava qualquer 
conotação pessoal na forma de expressão. Os artigos de periódicos são importantes 
canais de comunicação da ciência, fortalecendo-a como prática questionadora do 
senso comum. Para Bufrem (2009, p. 4), essas fontes privilegiadas de produção de 
conhecimento apresentam virtualidades como modelos exemplares de uma prática 
de extrema relevância para o desenvolvimento da ciência, enquanto frutos de 
pesquisa e reflexão.  
De acordo com Mueller (2008, p. 7), a citada frase ‘a comunicação é a 
essência da ciência’ se reflete no interesse pelo estudo das publicações científicas, 
entre as quais o artigo científico ainda é o canal principal. Ainda segundo a autora, o 
estudo de periódicos isolados e estudos sobre grupos de periódicos têm sido 
frequentes na literatura da área. “Esses estudos analisam o periódico ou grupo de 
periódicos sob diversos ângulos, muitas vezes, usando a bibliometria para identificar 
características dos artigos, como temas, autorias, citações” (MUELLER, 2008, p. 8). 
A produção científica, expressa através das publicações, é um dos mais 
importantes indicadores de desenvolvimento da ciência. Isto significa não só 
quantificar e qualificar as publicações produzidas como meio de monitorar a ciência, 
mas também investigar aspectos desta produção, como a avaliação das publicações 
periódicas (STUMPF et al., 2006). 
14 
 
Logo, considera-se que a proposta destes materiais é elucidar ou analisar 
cientificamente um domínio da realidade, do ponto de vista teórico ou empírico. 
Quanto ao domínio, de acordo com Lloyd (1995, p. 25), é um recurso para constituir 
teoricamente objetos de investigação, assim como “para incorporar e fazer justiça à 
história da ciência em sua acumulação de conhecimento”. 
Alicerçada nas idéias de Lloyd, Bufrem (2009, p. 5) afirma que a produção 
científica desenvolvida em determinados contextos sociais e momentos históricos 
reflete as mudanças e contradições desse contexto, tanto em sua organização 
interna quanto em suas aplicações. A mesma autora, baseada no pressuposto de 
que a conjuntura política e os fatores relacionados a tal conjuntura influenciam as 
formas de produção do conhecimento científico e também do conhecimento técnico, 
considera que esse conhecimento produzido, além de mero produto final da ciência, 
adquire papel ideológico, tornando-se instrumento de legitimação do poder. 
Portanto, faz-se necessário desvendar as formas de legitimação e reforço desse 
poder também nas expressões formais e modelos que o reproduzem.  
 
 
2.2 BASES DE DADOS COMO INSTRUMENTO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
 
Consideram-se as atividades de categorização e padronização inevitáveis à 
organização do conhecimento em bases de dados, especialmente quando 
especializadas, haja vista a importância de tal processo para promover a 
recuperação de documentos e facilitar suas análises. 
Embora a categorização muitas vezes seja percebida como uma tentativa de 
engessamento de estruturas dinâmicas de informação e conhecimento, no contexto 
das bases de dados tem sido entendida como um modo de sistematizar informações 
em prol da recuperação de conteúdos inseridos em documentos, uma vez que a 
área de pesquisa da Recuperação da Informação (RI) volta-se à obtenção da 
informação, seja oriunda de pessoas, instituições, seja de sistemas computacionais, 
que, neste último caso, alicerçam as bases de dados. 
Pasquarelli et al., com a preocupação em organizar e estruturar dados com 
fins de recuperação, em 1989, já relatam a metodologia utilizada para o controle da 
produção técnico-científica e artística gerada na Universidade de São Paulo, por 
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meio da organização de módulo específico no Banco de dados bibliográficos. Os 
autores indicam algumas dificuldades, tanto para a caracterização adequada dos 
vários tipos de documentos, como para os procedimentos de automação. 
Sobre o processo de RI, afirma Marchionini (1989, p. 58) que o mesmo 
“inclui reconhecer e interpretar a informação requerida, estabelecer uma estratégia 
de busca, conduzir uma busca, analisar e avaliar os resultados e, caso necessário, 
interagir através de todo o processo novamente”. Mediante a complexidade na 
realização dessas tarefas, se vê expressiva a preocupação dos profissionais da 
informação em desenvolver técnicas de organização da informação e do próprio 
conhecimento inserido em documentos, assim como métodos de busca a fim de 
atender com maior agilidade e precisão às necessidades dos usuários dos sistemas 
de recuperação e também dos pesquisadores que desenvolvem estudos por meio 
da produção científica de um domínio.  
À medida que se popularizou o uso do computador, apareceram novos 
sistemas de RI, cujos diferentes métodos para ordenação e indexação da 
informação foram analisados por Oliveira e Medeiros (2009, p. 419). Para eles tal 
fenômeno determinou a importância de identificar quais sistemas eram capazes de 
recuperar um maior número de documentos relevantes ou, ainda, qual deles tinha 
melhor precisão no atendimento às necessidades da informação expressas pelo 
usuário. Essa recuperação em larga escala se torna mais precisa e eficiente quando 
feita em bases e bancos de dados, instrumentos de organização e recuperação das 
informações, grandemente alicerçados pela informática.  
Segundo Lopes (2002, p. 65), os bancos de dados, entendidos como 
sistemas de RI, apresentam uma complexidade inerente às estruturas que os 
suportam, no processo de armazenamento e busca de informação, envolvendo uma 
série de aspectos interdependentes. Um destes aspectos, de acordo com a autora, é 
o planejamento de estratégias de busca específicas, a fim de se obter qualidade na 
informação recuperada. Esta qualidade exige cuidados e atenção a indicadores, 
conforme alerta Bufrem (2008, p. 2). A análise sobre indicadores de qualidade é 
parte das atividades de um processo em que se clarificam e distinguem a provisão 
da base e o seu monitoramento. Entretanto, considerar que os indicadores não são 
um fim em si mesmo, mas instrumentos práticos para a administração de bases de 
dados e tomadas de decisão, implica o encaminhamento dado ao seu processo de 
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assunção, que, esse sim, volta-se aos propósitos ou fins para os quais se construiu 
o objeto. Assim, destacam-se os indicadores, conforme a consistência interna da 
base de dados, por um lado e, por outro, em relação ao usuário e ao contexto em 
que se situam as relações de busca e recuperação. 
Esse processo de recuperação, análise e interpretação da produção 
científica em CI vem sendo constantemente realizado na base Brapci, devido às 
possibilidades e condições de efetivação de pesquisas que esta oferece. O 
desenvolvimento do seu modelo é marcado pelo contínuo aperfeiçoamento na 
sistematização e organização da literatura periódica da área. Tal preocupação faz da 
Brapci o mais completo repositório da produção científica periódica em CI no Brasil, 
com 34 publicações indexadas, dentre estas, 26 revistas científicas vigentes e oito 
descontinuadas. A Brapci totalizava, quando da retirada da amostra para este 
estudo1, aproximadamente 6.720 artigos disponibilizados. Deve-se destacar que a 
atividade de categorização é abarcada neste processo de desenvolvimento e 
manutenção da base. 
 
 
2.3 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 
Em vista da historicidade dos processos de categorização como forma de 
organizar as informações e os conhecimentos, que neste caso estão inseridos em 
base de dados e visam possibilitar a comunicação e divulgação científica, dedicam-
se aqui reflexões voltadas à busca da origem das aplicações de tais processos até 
as concepções recentes sobre a prática de Organização do Conhecimento (OC). 
Apesar de a expressão ser conhecida desde a década de 1930, foi em 1989 com a 
criação da International Society for Knowledge Organization (ISKO) que se incitaram 
estudos e reflexões mais aprofundados sobre o tema pelos pesquisadores da área 
da CI. (PANDO; GUIMARÃES, 2006).  
Com a evolução tecnológica e o consequente aumento das possibilidades de 
disponibilização e disseminação da informação, os suportes e ferramentas de OC 
não mais se adéquam ao formato tradicional de documento. Essa realidade parece 
                                            
1 Amostra retirada da Brapci em 15 de abril de 2011. 
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escapar às tentativas de estruturação de informações e de conhecimento em forma 
de categorias, cujos fundamentos criteriosos revestem-nas de uma aparente rigidez. 
Partindo-se de concepções sobre OC, observa-se que a atividade de 
categorização do ponto de vista crítico pósmoderno remete às estruturas rígidas, 
consolidadas, incapazes de considerar a evolução de domínios com seus 
respectivos termos, e no caso deste estudo específico, à evolução de técnicas e 
opções metodológicas.  
Entretanto, o desenvolvimento da atividade de categorização foi marcante 
para os estudos de organização da informação (OI) e de OC, embora hoje, se 
reforcem as tentativas de OI, considerando a diversidade de suportes e a 
dinamicidade da informação que os caracteriza. 
Para clarificar a distinção entre OI e OC, a primeira, de acordo com Brandt e 
Medeiros (2010, p. 112), é relativa aos registros físicos do conhecimento, e a 
segunda refere-se à organização de um conjunto de conceitos (unidades do 
conhecimento) presentes em certa área temática.  
Os autores, (2010, p. 117) afirmam que “esta distinção é essencial para a 
teoria da OC”, e que não está relacionada apenas à “organização das ciências, mas 
do conhecimento de forma geral”. A OC relaciona-se à dinâmica de um campo de 
atuação concreta, que apresenta um forte ritmo de crescimento em um contexto 
pragmático, a fim de facilitar a representação e utilização do conhecimento adquirido 
e organizado.  
Há autores que definem a OC como um processo que, para outros, refere-se 
à OI. Para Broughton et al. (2005 apud BRANDT; MEDEIROS 2010, p. 112), a OC é 
relativa aos sistemas de organização como tesauros, sistemas de classificação, 
redes semânticas, entre outros.  
Para Chernyi (1997 apud GOMES, 2009, p. 61), a OC pode ser entendida, 
como “representação ordenada do conhecimento para alcançar propósitos 
específicos”, sendo o propósito “o fator dominante para a escolha de um método de 
descrição, formalização e representação do conhecimento”. 
Hjørland (2007) diferencia a OC em dois tipos, a organização social do 
conhecimento e a organização intelectual do conhecimento. A primeira se refere à 
categorização de disciplinas, feita de acordo com interesses institucionais e 
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acadêmicos, já a segunda refere-se à organização do conhecimento com bases 
inerentes ao próprio conhecimento de um domínio em questão. 
Embora a OI seja pautada por atividades de organização que implicam a 
categorização, entende-se que a OC requer um aprofundamento conceitual e 
minuciosidade na descrição de atributos e características específicas dos objetos 
analisados e também no estabelecimento de relações entre estes. 
Portanto, concorda-se com Dahlberg (1978, p. 102) que entende por 
categoria “o conceito na sua mais ampla extensão”, pois abarca o maior número de 
características ou atributos.  
Um conceito segundo a autora é uma compilação de enunciados 
verdadeiros sobre determinado objeto (1978). A representação de uma 
categorização é feita por uma linguagem, a qual, quando representativa de um 
contexto científico deve buscar a máxima precisão, atuando como um instrumento 
para fixar conceitos sobre determinado objeto.  
Em relação à apropriação do conceito na CI, Bufrem e Gabriel Junior (2011, 
p. 53) afirmam que: 
se aceita a concepção de “conceito” como aquilo que a mente 
concebe ou entende, ou seja, uma noção ou representação geral de 
uma realidade concreta, tem-se o “termo” como a representação da 
representação, associada a um objeto do universo de discurso ou a 
uma unidade semântica. 
 
Segundo os autores, os conceitos carregam significados e são universais 
por se aplicarem igualmente a todas as coisas em sua extensão. As representações 
expressas a partir de conceitos são determinadas pela realidade, mas também “são 
determinantes em relação aos termos definidos, devido às relações necessárias e 
obrigatórias entre a natureza, o conhecimento e os elementos representativos da 
realidade” (2011, p. 53). 
Sobre a noção de categoria, evidenciada acima, Dahlberg (1978) a utiliza 
como um recurso para o entendimento da natureza do conceito e também para a 
formação de estruturas conceituais, não considerando estes dois aspectos de forma 
excludente, e sim, complementares. 
A atividade de categorizar, segundo Binwal (2001 apud CAMPOS; GOMES, 
2006, p. 355) significa um processo cognitivo de dividir o mundo da experiência 
humana em grupos gerais ou categorias amplas compreendendo certos 
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componentes que compartilham similaridade imediata em termos de atributos num 
dado contexto. Para ampliar tal entendimento, complementa-se com a definição de 
categorização por Campos e Gomes (2008), um processo que requer pensar o 
domínio de forma dedutiva, a partir da determinação de classes de maior 
abrangência dentro da temática escolhida. Segundo as autoras (CAMPOS; GOMES, 
2006, p. 356), “aplicar a categorização é analisar o domínio a partir de recortes 
conceituais que permitem determinar a identidade dos conceitos (categorias) que 
fazem parte deste domínio”. 
“O uso das categorias para a organização de conceitos em uma determinada 
área de interesse foi introduzido por Ranganathan (1967) no âmbito da 
documentação, a partir de sua teoria da classificação facetada” (CAMPOS; GOMES, 
2006, p. 355). Ranganathan usa a noção de categoria para a análise dos assuntos 
contidos nos documentos e para a organização dos componentes desses assuntos 
(isolados) em um esquema de classificação em que cada faceta de qualquer tema, 
assim como o foco sob o qual é analisada é uma manifestação das cinco categorias 
fundamentais por ele determinadas: tempo, espaço, energia, matéria e 
personalidade (RANGANATHAN, 1969, p. 1-25). 
A classificação em facetas, também denominada Classificação de Dois 
Pontos, foi, segundo Straioto e Guimarães (2004, p. 111), um resgate e 
aperfeiçoamento da concepção de indexação sistemática de Julius Kaiser, na obra 
Systematic Indexing de 1911 que, por sua vez, desenvolveu estudos a partir de 
Cutter, sobre a catalogação alfabética de assunto. 
A categorização como forma de sistematizar e organizar informação e 
conhecimento é o princípio não só para uniformizar sistemas de informação, bases 
de dados e bibliotecas como um fim em si mesmo, mas para facilitar o 
desenvolvimento da produção científica de uma área com análises de domínio, 
abrangendo estudos métricos, bem como a recuperação de informações pelo 
usuário. 
Importante ressaltar aqui as concepções de Hjørland (2008) sobre a OC. 
Para o autor (p. 1), a OC constitui-se em atividades como a descrição de 
documentos, a indexação e a classificação realizadas em bibliotecas, bases de 
dados ou arquivos e representa um campo de estudo que diz respeito “à natureza e 
à qualidade dos processos de organização do conhecimento” assim como dos 
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sistemas de organização do conhecimento usados para organizar “documentos, 
representações de documentos e conceitos” (2008, p. 1). O trabalho relativo a esse 
campo deve, segundo ele, voltar-se às novas tecnologias e às possibilidades de 
novas linguagens de padronização e sistematização, mas sem se esquecer do 
trabalho de interpretação e análise de significado.  
Esta última atividade, de interpretação e análise, exige uma rendição ao 
pensamento filosófico, em especial à hermenêutica, que nos ajuda a repensar a 
objetividade científica e sua noção tradicional de verdade, grandemente amparada 
por uma objetividade positivista, que para a OC no âmbito da CI não é suficiente. 
Desse ponto de vista, e considerando o objetivo deste estudo, a organização 
do conhecimento metodológico construído tem o papel de sistematizar 
conhecimentos para a realização de análises de domínio.  
Logo, ponderando as abordagens da análise de domínio concebidas por 
Hjørland (2002), tem-se que a OC em bases de dados no contexto aqui 
aprofundado, de opções metodológicas, vão ao encontro das abordagens relativas a 
estudos bibliométricos e estudos epistemológicos e críticos concebidas pelo autor 
dentre as onzes bases que ele propõe para analisar um domínio. Para a análise de 
domínio é necessário, segundo Hjørland (2002), romper a ideia do domínio como 
uma disciplina, ou um ramo do conhecimento, mas compreender que o domínio é o 
reflexo de uma comunidade discursiva que considera o contexto e a coletividade. 
Relacionando-se o campo da metodologia com a prática de OC, revela-se 
que estudos realizados na área podem contribuir para melhorar as práticas 
informacionais, integrar métodos, técnicas de pesquisa assim como facilitar 
atividades como a bibliometria, a recuperação da informação e proporcionar a 
realização de análises do domínio da produção periódica científica da CI.  
Tennis (2003, p. 5) facilita o uso das abordagens de Hjørland (2002) para a 
análise de domínio ao definir dois eixos precedentes ao uso destas abordagens, a 
saber: área de modulação, a qual define as fronteiras dentro da área que o objeto 
está sendo analisado, e o segundo eixo refere-se à definição do grau de 
especialização, ou seja, serve para qualificar o objeto de análise, atribuir-lhe 
características particulares quando houver a necessidade de repartir o domínio e 
analisar o objeto com qualificações específicas. 
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A realização de estudos de domínio da perspectiva da OC deve ser 
estimulada, visto que, contribui grandemente à uma potencial solidificação da CI 
como ciência reconhecida por fornecer bases teóricas sólidas aos instrumentais 
destinados à organização e análise de informação e conhecimento produzido em 
outras áreas. 
De acordo com Guimarães e Sales (2010), a área de organização referente 
à CI é responsável pela mediação entre os contextos de produção e uso da 
informação, em especial naquilo que tange à dimensão dos conteúdos, “no mais das 
vezes denominada como Tratamento Temático da Informação”. 
Segundo Barité (1997, p. 124), o tratamento temático da informação centra-
se nas questões relativas 
 
[...] à análise, descrição e representação do conteúdo dos 
documentos, bem como suas inevitáveis interfaces com as teorias e 
sistemas de armazenamento e recuperação da informação em cujo 
âmbito desenvolvem-se processos, valendo-se de instrumentos para 
a geração de produtos.  
 
Do mesmo modo, a concepção de Esteban Navarro (1996) sobre a OC 
direcionada ao tratamento temático da informação, abarca as dimensões da 
representação, organização e comunicação documental. O autor define a OC como 
uma disciplina específica da CI documental que se volta aos estudos dos  
 
[...] fundamentos teóricos do tratamento e da recuperação da 
informação e a construção, manutenção, uso e avaliação dos 
instrumentos lógico-linguísticos mais adequados para controlar os 
processos de representação, classificação, ordenação e 
armazenamento do conteúdo informativo dos documentos com o fim 
de permitir sua recuperação e comunicação. (ESTEBAN NAVARRO, 
1996, p. 97-98). 
 
Para Barité, a OC, disciplina de formação recente (2000, p. 1), “é uma 
disciplina de convergência teórico-metodológica, pois se sustenta de elementos da 
lingüística, da documentação, da informática e da comunicação” além de manter 
vínculos com os contextos que se ocupam da “produção do pensamento científico 
como a ciência da ciência, a filosofia da ciência, a sociologia da ciência”. 
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Ao tomarem o exemplo de Hjørland2 (2009) para explicitar as influências 
epistemológicas como determinantes dos pontos de vista que serão lançados sobre 
os conceitos, Kobashi e Francelin (2011, p. 19) expõem a importância dessas 
influências nos modos de assumir posições teóricas e metodológicas. Assim, a 
bibliometria seria empírica enquanto buscasse a frequência de conceitos, 
racionalista ao criar categorias conceituais e identificar semelhanças entre as 
características dos conceitos, historicista ao realizar a genealogia dos conceitos e 
pragmática ao buscar compreender fatores ou valores presentes no uso dos 
conceitos. Esse exemplo ilustra bem o que se quer analisar em relação às 
influências epistemológicas nos modos de investigar e produzir cientificamente. 
Nesta pesquisa realizam-se atividades para que se organizem conceitos 
relativos às opções metodológicas adotadas na CI. Logo, a OC é trabalhada da 
perspectiva de organização de conhecimento metodológico construído e vale-se de 
instrumento tecnológico para tal concretização. Além de facilitar a realização de 
estudos métricos relativos aos métodos, enfoques e técnicas, aventa-se a 
possibilidade a realização de estudos epistemológicos da CI por essas opções 
metodológicas que compõem a produção periódica científica da área. 
 
 
2.4 CONCEPÇÕES SOBRE O MÉTODO 
 
O método pode ser entendido como garantia do conhecimento científico. 
Entretanto, nota-se que não há uma concordância entre os filósofos da ciência sobre 
suas características (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 3). Este 
fato confirma-se no estudo das distintas concepções do método pelas ciências.  
As considerações, tanto de Bacon, quanto de Descartes, o tratavam como o 
que normalmente se entende por uma regra de comportamento que pudesse levar 
infalivelmente a mais conhecimentos ou ao aprofundamento deles, ou seja, um 
método para construir a ciência.  
Ao evidenciar as correntes empiristas e racionalistas, Omnès situa-se em 
contexto menos determinista na metodologia, defendendo o procedimento que não 
                                            
2 HJØRLAND, B. Concept theory. Journal of the American Society for Information Science and 
Technology, v. 60, n. 8, p. 1519-1536, 2009. 
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marginaliza os princípios filosóficos. Ele defende antes de tudo um método para 
julgar a ciência, uma vez que, ela já esteja construída, sem estabelecer previamente 
a forma que essa ciência deve assumir. (OMNÈS, 1996, p. 272).  
Nesse mesmo direcionamento, Chalmers (2000, p. 188) afirma não ser 
considerável aceitar que uma metodologia determine em uma dada situação, que se 
deva adotar ou preferir uma teoria à outra ou “adotar teorias que tenham maior apoio 
indutivo pelos seus feitos aceitos”. O fato de algumas teorias serem incompatíveis 
com os “feitos geralmente aceitos e com os episódios da ciência comumente 
considerados como constitutivos de suas fases mais progressivas” corrobora com o 
a condição dominante do ensino e da aplicação da metodologia hoje. Sendo vista 
como “provedora de regra para guias científicos”, a metodologia reafirma o desuso 
de outras teorias e métodos assim como dá seguimento à reprodução de modelos 
teóricos e instrumentais. (2000, p. 188).  
Considera-se então, como princípio direcionador desse estudo, a definição 
aqui concebida sobre o entendimento da metodologia como domínio que dá suporte 
teórico, estrutural, técnico e epistemológico à apreensão, análise, compreensão e/ou 
explicação de objetos suscetíveis à investigação, buscando primeiramente auxiliar o 
pesquisador na definição do tema e em como torná-lo relevante ao desenvolvimento 
de um campo científico, a fim de contribuir com o processo de conscientização e 
crítica.  
Ao definir o objeto de estudo da metodologia, Oliveira (1998, p. 18) afirma 
que são as “possibilidades explicativas dos diferentes métodos, situando as 
peculiaridades de cada qual, as diferenças, as divergências, bem como os aspectos 
em comum”. Já segundo Kaplan (1969) a característica que distingue o método é a 
de auxiliar a compreensão, não dos resultados da investigação científica, mas do 
próprio processo de investigação. 
Isso porque, de acordo com Bufrem (2008), esse processo desenvolve-se 
numa situação empírica estruturada, mas de certo modo flexível, que permite ao 
investigador ir descobrindo as variáveis e a problemática, que ele mesmo vai 
colocando em foco, na raiz de cada uma das tarefas propostas. Esse descobrir e 
reinventar supõe uma interação entre o sujeito e o objeto de conhecimento sob a 
forma de uma situação a ser resolvida, de acordo com a autora. Desenvolve-se um 
diálogo entre pesquisador e outras vozes, entre o próprio texto que vai sendo 
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construído e os referenciais que a ele se relacionam, tanto situações de 
interpretação do teórico quanto do empírico. Logo, esse processo de construção 
estudado pela metodologia é “como um vir a ser em que são reconhecidas 
contradições cuja superação requer a imaginação criadora”. (BUFREM, 2008). 
De acordo com Mills (1965), a pesquisa não se limita à observância de 
regras, mesmo porque na maioria das vezes experimentam-se situações que os 
manuais não poderiam antecipar. 
 
Pesquisar não se restringe a absorver técnicas e pô-las em prática. 
O cultivo da capacidade imaginadora separa o técnico do 
pesquisador, somente a engenhosidade saberá promover a 
associação de coisas, que não poderíamos sequer intentar 
pudessem um dia se compor [...] (OLIVEIRA, 1998, p. 19). 
 
Os processos de investigação, em especial os seus modos de formalização, 
passam por transformações históricas que determinam novas posturas e condutas 
científicas nas diferentes áreas do conhecimento. A partir disso, pode-se ressaltar 
que os critérios de cientificidade para a aplicação de técnicas de pesquisas em 
diferentes campos do saber divergem em relação aos seus princípios e aos seus 
modos de aplicação. 
Segundo Oliveira (1998, p. 21), conceituar método como um conjunto de 
técnicas significa reduzir enormemente o alcance daquilo que ele pode representar, 
visto que o método para o autor envolve, sim, técnicas que precisam ser 
sintonizadas com o que se propõe em uma pesquisa, contudo, além disso, é 
concernente a “fundamentos e processos, nos quais se apóia a reflexão”.  
Vergara (1998, p. 12) parte da ideia de que os métodos hipotético-dedutivo, 
fenomenológico e dialético são os três grandes métodos. Logo, outros como a 
etnografia, a grounded theory, a análise de conteúdo, a técnica Delphi, o método 
comparativo, o sistêmico e os que usam de técnicas estatísticas descritivas são 
considerados mais específicos. Entretanto, essa visão não coincide com o que se 
propõe neste estudo, visto que aqui se compreende o método como “um conceito 
mais amplo e abrangente, como modo para chegar ao conhecimento, ou seja, 
dedutivo, indutivo, redutivo, hipotético-dedutivo” (BUFREM, 2011).  
Ainda sobre os métodos que Vergara (1998) identifica, aqui se consideram a 
fenomenologia e a dialética mais precisamente como enfoques pelos quais se 
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observa o objeto de estudo do que uma modalidade de pesquisa quanto aos fins ou 
quanto aos meios. E sobre o trajeto hipotético-dedutivo, como forma de construção 
do objeto partindo de uma hipótese geral para chegar a hipóteses e conhecimentos 
específicos, tem sido usado tanto nas pesquisas de caráter positivista quanto 
naquelas que têm como objeto o próprio sujeito e as variáveis que o envolvem. Em 
relação à análise de conteúdo e à técnica Delphi, consideram-se nesta pesquisa, 
técnicas de coleta e análise de informações. Quanto aos procedimentos 
comparativos e sistêmicos, aos quais Vergara (1998) se refere como métodos, nas 
categorias aqui propostas são considerados modos de pesquisa em relação aos 
meios utilizados e podem servir a estudos com finalidades diferenciadas, como: 
exploratório, descritivo, metodológico ou avaliativo. 
Segundo a autora, o método hipotético-dedutivo foi herdado da corrente 
epistemológica denominada de positivismo, cuja visão é o mundo existindo 
independentemente da apreciação de sujeitos. Esta concepção traz ênfase às 
técnicas de quantificação. A autora, ao relacionar as técnicas de pesquisa com os 
três grandes métodos que descreve (1998, p. 13) considera que esta corrente utiliza 
como principais instrumentos de coleta de dados os procedimentos estatísticos, 
questionários estruturados, escalas, testes, que tem sua representação em 
categorias numéricas, gráficos e tabelas. 
O viés positivista, que enfatiza a causalidade como explicação científica, de 
acordo com Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2004), fundamenta especialmente as 
ciências naturais. Esses autores, referindo-se ao método científico nas ciências 
naturais, salientam que as hipóteses científicas devem ser passíveis de testes, e de 
serem refutadas, como já enfatizava Popper. “Para que o conhecimento progrida por 
meio das refutações é necessário que as leis e teorias estejam abertas à refutação, 
somente assim elas podem ser testadas” (POPPER3, 1982 apud ALVES-MAZZOTTI; 
GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 16). 
Ainda em relação à corrente positivista, uma das concepções sobre o 
método científico é que a lógica e a matemática são válidas devido ao fato de 
estabelecerem regras de linguagem, constituintes de um conhecimento apriorístico, 
independentemente da experiência. Vale mencionar que o positivismo deu origem a 
                                            
3 POPPER, K.R. Conjecturas e refutações. Brasília: Ed. UNB, 1982. 
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outras vertentes de pensamento como o positivismo lógico ou empirismo lógico, que 
busca o conhecimento pela observação e pela experiência. 
Entretanto, foram enunciadas críticas por Kuhn, Lakatos e Feyerbend às 
idéias de racionalistas como as de Popper, as quais se sustentam nas questões de 
que os enunciados dos resultados dos testes estão impregnados de teorias, e a 
segunda questão é que usualmente são testados sistemas teóricos complexos e não 
hipóteses isoladas (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 21). 
Tal crítica às ideias popperianas é também feita por Duhem4, quando afirma 
que: “um experimento em física não pode nunca condenar uma hipótese isolada, 
mas apenas todo um conjunto teórico” (DUHEM, 1954 apud ALVES-MAZZOTTI; 
GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 22). 
Já o segundo grande método apontado por Vergara (1998, p. 13), o 
fenomenológico, criado por Husserl, opõe-se à corrente positivista, visto que 
considera, de acordo com a autora, que o homem carrega sua história de vida, 
crenças, suposições, valores no momento de investigar e buscar a compreensão 
científica para determinados fenômenos. Em vista disso, o método fenomenológico 
faz uso do olhar hermenêutico para a compreensão de significados.  
De acordo com Bufrem, (1996, p. 19),  
 
a fenomenologia de Husserl (1859-1938) viria a desempenhar um 
importante papel na evolução da pesquisa qualitativa, nas ciências 
sociais, por ter sido considerada uma linha de pensamento cuja 
principal contribuição para a epistemologia consistiu na ampliação 
das opções metodológicas, diante do domínio positivista sobre as 
ciências sociais.  
 
Husserl, segundo ela, apresenta o método fenomenológico como um modo 
seguro e liberto de pressuposições para todas as ciências. A fonte de conhecimento 
seria a consciência e, desse modo, o autor “toma como ponto de partida de sua 
filosofia e da metodologia dela decorrente os fenômenos da consciência, por 
entender que somente eles poderão revelar o que as coisas realmente são” 
(BUFREM, 1996, p. 19). 
Em relação à hermenêutica, pode ser apreendida como um método por 
alguns autores, mas também como um olhar praticado pela fenomenologia, como 
                                            
4 DUHEM, P. The aim and structure of physical theory. Princepton: University Press, 1954. 
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anteriormente mencionado. A hermenêutica de acordo com Francisconi (2008, p. 
49), estuda a interpretação e o entendimento dos produtos da mente humana que 
caracterizam o mundo social e cultural. Como método, influencia a corrente 
interpretativista, a qual “tem seus fundamentos no trabalho de Kant e reflete a 
filosofia social” (FRANCISCONI, 2008, p. 50). 
O método dialético, assim como o fenomenológico, opõe-se à corrente 
positivista, visto que observa o processo, “as coisas em constante fluxo e 
transformação” (VERGARA, 1998, p. 13). Nesse pensamento dialético, considera-se 
que “a sociedade constrói o homem e, ao mesmo tempo, é por ele construída” e que 
a relação de forças que se atraem ou se repelem, ou seja, a contradição permite a 
superação de determinada situação, provocando mudanças.  
De acordo com a mesma autora, o método fenomenológico e o dialético 
fazem uso de técnicas como observação, entrevistas, questionários não 
estruturados, histórias de vida, conteúdos documentais para a coleta de dados sobre 
seu objeto de estudo, ou seja, de todo material que permite a reflexão sobre 
processos e interações. 
O ato de pesquisar, compreendido por Oliveira (1998, p. 19) como modo de 
“aprimorar a percepção, refinar a sensibilidade, ampliar horizontes de compreensão, 
comover-se diante práticas, pequenas nas suas formas, calorosas e desprendidas 
no seu íntimo” remete ao valor da observação científica como técnica, aquela que 
difere do olhar curioso e contemplativo do homem para com o mundo.  
“A ciência busca, essencialmente, desvendar e compreender a natureza e 
seus fenômenos, através de métodos sistemáticos e seguros” (TARGINO, 2000, p. 
2). No entanto, segundo Targino (2000), face à dinamicidade intrínseca à própria 
natureza, seus resultados são sempre provisórios, tendo caráter permanente de 
explicação. Logo, para a autora, a característica de ininterrupção da investigação é o 
que faz da ciência uma “instituição social, dinâmica, contínua, cumulativa”. 
Sem pretensões históricas da autora, entende-se que a ciência influencia há 
séculos a humanidade, “criando e alterando convicções, modificando hábitos, 
gerando leis, provocando acontecimentos, ampliando de forma permanente e 
contínua as fronteiras do conhecimento” (TARGINO, 2000, p. 2). 
Em relação à prática de observação adotada nas ciências, deve-se 
considerar que a observação científica, desde a Grécia Antiga, em que o método e a 
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lógica permitiam a construção do conhecimento e a evolução das ciências, diferia do 
olhar curioso e contemplativo do homem para o mundo. Devido a esse fato, inicia-
se, aqui, a discussão sobre a técnica de observação, que permite a máxima 
obtenção de informação e aprendizado sobre um objeto em estudo, quando aplicada 
em campos científicos distintos, diferencia-se devido aos critérios de cientificidade 
que podem ser aplicados e que limitam o estudo do objeto em questão. 
Para Chalmers (2000), a ciência inicia com a observação, forma de 
apreensão da realidade que possibilita a consolidação objetiva e mais próxima do 
real de um determinado contexto, sem desconsiderar as condições de apreensão do 
observador dadas por sua cultura e experiências anteriores e os objetivos da 
observação. Contudo, a objetividade propiciada pela observação sem intermediação, 
em que há uma relação de proximidade entre pesquisador e objeto, não apresenta 
critérios absolutos de cientificidade ou parâmetros de avaliação nas ciências 
humanas e sociais. Vale dizer que a observação científica, assim como outras 
técnicas, pode ser utilizada em conjunto, a fim de apreender o máximo de 
informações da forma mais adequada ao objeto de estudo. De acordo com Perseu 
Abramo (1979), a pesquisa se constitui em dois momentos fundamentais: a 
observação e a interpretação do que foi observado. Contudo, no “proceder cotidiano 
da pesquisa há estágios que precedem e sucedem esses dois momentos básicos, 
assim como fases, subfases, passos em que cada um deles pode ser subdividido” 
(ABRAMO, 1979, p. 44).  
Pondera-se a observação tanto como técnica específica de pesquisa, quanto 
como um dos seus momentos básicos. Pode-se afirmar que embora muito utilizada 
em todos os domínios científicos, quando se retoma a distinção da aplicação de 
métodos no domínio das ciências humanas e nas ciências naturais verifica-se que a 
observação é uma técnica que, mesmo com finalidades e denominações distintas ou 
critérios de cientificidade absolutos ou não, é intrínseca à atividade de investigação e 
deve ser reconhecida como tal. 
Para Abramo (1979, p. 25), nas ciências humanas e especialmente na 
Sociologia, “a característica metodológica fundamental é dada pelo fato de que o 
sujeito e o objeto do conhecimento se confundem”. Já, nas denominadas ciências 
exatas ou naturais, “a possibilidade e a conveniência da experimentação de 
hipóteses criam normas metodológicas particulares para tais ciências”. Ainda de 
29 
 
acordo com o autor, a possibilidade de se fazer uma ciência objetiva e sistemática 
dos fatos sociais nem sempre é universalmente aceita. Para Goode e Hatt (1977), 
há quatro aspectos em torno dos quais subsiste a polêmica entre os que aceitam ou 
não aceitam a pesquisa científica em sociologia, a saber: o comportamento humano 
muda muito e por isso não é possível fazer previsões científicas exatas, esse 
comportamento também é enganoso, sutil e complexo para permitir o uso de 
caracterizações rígidas e de instrumentos científicos, o terceiro ponto é que só pode 
ser investigado por observadores que também são humanos e são passíveis de 
interpretações diferenciadas, em alguns casos acabam por distorcer fatos, não 
possibilitando um olhar objetivo, e por último, porque os seres humanos a respeito 
dos quais se fazem previsões, apresentam a característica de deliberadamente, 
alterar as previsões feitas.  
Parece notório o fato de que se as colocações desses autores são 
absolutamente aceitas, conclui-se que não há como fazer pesquisa científica nas 
ciências humanas, entretanto, segundo Abramo (1979, p. 26), os resultados já 
obtidos nas ciências sociais revelaram que esses juízos se constituem em falsas 
afirmações.  
Nesse contexto, sobre a metodologia das ciências humanas, Oliveira (1998, 
p. 17) afirma que o método não representa um caminho qualquer entre outros, “mas 
um caminho seguro, uma via de acesso que permita interpretar com a maior 
coerência e correção possíveis as questões sociais propostas num estudo”.  
A chamada crise das ciências sociais, de acordo com Bufrem (1996, p. 21) 
levou pensadores à discussão sobre a necessidade do método e chegou-se a 
afirmar que “a metodologia perde a sua dignidade de orientadora científica geral e 
universal, para se revelar como um verdadeiro formulário de receitas de senso-
comum”.  
Ponderando a preocupação acima enunciada da metodologia não ser 
apenas um formulário de receitas, em que se considera somente seu aspecto 
formal, Francisconi (2008) realiza um estudo com a preocupação de resgatar as 
correntes epistemológicas fundamentadoras dos estudos organizacionais. Embora o 
campo seja o da Administração, o exemplo é relevante de igual maneira, visto que a 
autora busca estudar as formas de pensamento advindas das correntes: 
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funcionalista, interpretativista, estruturalista, hermenêutica, de estudos críticos e da 
teoria crítica. 
Vale sintetizar aqui os conceitos dos autores retomados por Francisconi 
(2008) sobre tais correntes. Os funcionalistas explicam as regularidades de 
comportamento não a partir do que os indivíduos fazem ou têm a intenção de fazer, 
mas mostrando que estas regularidades servem para manter o grupo coeso e 
contribuem para que suas finalidades se cumpram. 
Sobre o estruturalismo, combinam-se duas articulações essenciais do 
método estrutural: a operação estruturante – própria dos modelos formais de 
inteligibilidade – e o inventário estruturado que define o corpo codificado dos signos. 
Segundo Faria (2007), em relação aos estudos críticos e à teoria crítica, há 
uma nítida diferença entre estas correntes. 
 
Estudos críticos são aqueles que rompem com a tradição 
gerencialista, afirmando novos modos de interpretação da realidade, 
incluindo novos elementos nas análises, recusando o pragmatismo 
como finalidade e os métodos quantitativos como os únicos com 
caráter científico (FARIA, 2007, p. 2). 
 
Os estudos críticos, ao contrário da teoria crítica, é teoria pósmoderna 
(FARIA, 2007). 
 
A teoria crítica está ligada a um interesse emancipador, porque 
procura transcender todos os outros tipos de interesse considerados 
separadamente, ao tentar libertar os homens da dominação: não 
apenas da dominação de outros, mas de sua dominação por forças 
que eles não entendem nem controlam - incluindo as forças que, na 
verdade, foram criadas pelos próprios homens (GIDDENS, 1978, p. 
64). 
 
É nesse sentido que se busca retratar que o ensino e a prática da 
metodologia sob a luz do pólo técnico e formal de estruturação do objeto não é 
suficiente para a realização da investigação científica em nenhum campo. Frente a 
esta condição, defende-se que a teoria e a prática da pesquisa devem estar aliadas 
na investigação do objeto, assim como na complementaridade dos pólos de Bruyne 
et al. (1977) a fim de que os métodos sejam compatíveis com os objetos de estudo 





2.5 O ENSINO DA METODOLOGIA CIENTÍFICA: REPERCUSSÕES NA 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 
Considera-se o modelo da prática metodológica por Bruyne et al. (1977) 
constituído por quatro pólos: teórico, epistemológico, técnico e morfológico para 
tratar da investigação científica. 
Pode-se dizer que os quatro pólos são trabalhados claramente na definição 
da proposta desse estudo, ainda que o epistemológico seja o mais empreendido. O 
morfológico é explorado na proposta para categorização das pesquisas indexadas 
na base Brapci a fim de organizá-las por opções metodológicas em uma das 
interfaces da base. O pólo técnico é representado pelas práticas de coleta e análise 
de informações utilizadas para a concretização do seu objetivo, são elas: a análise 
documental e de conteúdo e o questionário. Já, o teórico, além de ser visualizado na 
construção do referencial que suporta essa pesquisa, pode ser facilitado por meio da 
categorização aqui realizada, visto que, com o conteúdo da Brapci organizado por 
metodologias, estimula-se e fomenta-se o desenvolvimento de estudos na área. 
Para um aprofundamento relativo aos processos de investigação científica, é 
importante destacar que a metodologia da ciência, de acordo com Köche (2005, p. 
14), juntamente com seus conceitos relacionados, como o de hipóteses, leis, 
experimentos, confirmação, objetividade, vem sendo ensinada a partir de uma 
perspectiva positivista, assumindo muitas vezes um caráter prescritivo, enfatizado no 
ensino do fazer pesquisa, processo que acaba por se concretizar em normas 
metodológicas. Estas, do ponto de vista da organização de pesquisas, são 
componentes constituintes do pólo que se volta à estruturação formal do objeto 
científico, com a construção de modelos de interpretação da pesquisa, o qual é 
denominado por Bruyne et al. (1977) de pólo morfológico da pesquisa. 
Considera-se que é necessária uma sustentação epistemológica ao ensino 
da metodologia científica para que este não se torne integralmente prescritivo e 
normativo.  
De acordo com Köche (2005, p. 14), as questões aferentes à natureza, ao 
objeto das teorias científicas e os critérios de cientificidade de uma investigação “são 
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dificuldades concretas presentes tanto na discussão epistemológica quanto, por 
decorrência na metodológica”.  
Ainda quanto aos critérios de cientificidade, Lloyd (1995, p. 150) argumenta 
que “a ciência não é um discurso que pretenda ou atinja a objetividade absoluta, 
mas um conjunto de práticas socialmente construídas na tentativa de descobrir 
progressivamente as estruturas causais da realidade”.  
Há que ponderar que a ausência de um horizonte histórico da ciência, ou a 
própria negação de uma teoria de construção de conhecimento de um campo 
científico por seus produtores pode originar a pretensão aos valores absolutos e à 
desconsideração de seus fundamentos epistemológicos. Dilthey (1989), de acordo 
com Bufrem (1996), baseia sua filosofia na experiência interna da compreensão, 
uma vez que segundo ele, somente esta desvenda a realidade. Todo o 
conhecimento histórico, portanto, seria baseado nesse gênero de compreensão, que 
difere estruturalmente do método das ciências naturais (GADAMER5, 1994, p. 37 
apud BUFREM, 1996, p. 15). 
Para Köche (2005, p. 14), a discussão relativa às questões da prática 
científica e seus critérios “requerem uma inserção na epistemologia da qual 
procedem os padrões de uma suposta metodologia”. Com esse fim, a categorização 
de opções metodológicas de pesquisa na área de CI proposta aqui é aplicada em 
um corpus documental como meio empírico para a possível análise de suas 
aproximações com os fundamentos epistemológicos da CI.  
Em relação ao ensino da metodologia da pesquisa e da epistemologia, de 
acordo com o mesmo autor (KÖCHE, 2005, p. 27), este objetiva desenvolver a 
postura dos alunos para o estudo de teorias científicas, orientando-os tanto do ponto 
de vista teórico como prático. Sintetizando aqui a amplitude do ensino desta 
disciplina, especificada pelo autor, abarca desde a diferenciação entre o 
conhecimento científico e o conhecimento do senso comum, o estímulo à 
problematização científica e ao uso de teorias para a delimitação de problemas, 
assim como busca tratar do alcance e das possibilidades do método, da 
verificabilidade de hipóteses à redação das pesquisas (KÖCHE, 2005, p. 27).  
                                            




Reforça-se a importância da consideração dos aspectos filosóficos no ensino 
do fazer pesquisa também com a hermenêutica, que Gadamer (1994, p. 122) afirma 
se converter em uma atitude metodológica universal ao “pressupor a alienação do 
conteúdo e propor como tarefa sua superação mediante a compreensão”. Segundo 
o autor, “no lugar do conhecimento objetivo imediato se apresenta a interpretação 
histórico-psicológica como autêntica atitude metodológico-científica”. 
Ao tratar das formas de ensino da metodologia, deve-se clarificar que as 
realidades dos objetos de estudo devem ser respeitadas, considerando os métodos 
adequados a cada objeto. Esse aspecto fundamental no ensino da metodologia 
remete à necessidade do conhecer metodicamente partindo das diferenças na 
investigação científica nas ciências naturais e nas ciências humanas, sobre as quais 
discorrem Laville e Dione (1999, p. 32). Segundo estes, os objetos de investigação 
das ciências humanas e naturais nem de longe se parecem, devido ao seu grau de 
complexidade e à facilidade ou não de serem identificados com precisão.  
O modelo metodológico positivista e da experimentação não poderia ser 
aplicado com sucesso nas ciências humanas, visto que os fatores interferentes do 
objeto são mais complexos, e também devido a que o pesquisador no domínio das 
humanidades seja também ator que exerce influencia no seu objeto, moldando-o 
pelas escolhas que faz. Além disso, o fato do objeto apresentar um comportamento 
voluntário, consciente, faz com que o verdadeiro nas ciências humanas não seja o 
mesmo verdadeiro nas ciências naturais. Logo, o positivismo mostrou-se 
enfraquecido quando se desejou aplicá-lo no domínio humano, segundo Laville e 
Dione (1999, p. 35). 
A metodologia, quando compreendida sob os pólos de Bruyne et al. (1977) 
facilita a compreensão em relação ao modos de se construir, delimitar problemas de 
pesquisa e em especial de estabelecer os rumos metodológicos que um estudo 
pode assumir, fazendo com que estes sejam compatíveis com o objeto a ser 
investigado. 
 
2.6 CONCEPÇÕES SOBRE EPISTEMOLOGIA 
 
Segundo Köche (2005, p. 15), o conceito de epistemologia, que 
etimologicamente quer dizer discurso (logos) sobre a ciência (episteme) começa a 
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ser utilizado somente a partir do século XIX no vocabulário filosófico, “como o 
discurso sobre o qual o discurso da ciência é refletido, evidenciando assim os meios 
do conhecimento científico”. Logo, percebe-se a estreita relação entre os métodos 
adotados em uma investigação e a epistemologia que fundamenta o domínio em que 
se realiza tal investigação.  
Para se compreender o papel exercido pelas funções epistemológicas da 
ciência, é importante apresentar as concepções de epistemologia de diferentes 
pontos de vista. De acordo com Lalande (1999, p. 313) a epistemologia pode ser 
definida como o “estudo crítico dos princípios, hipóteses e dos resultados das 
ciências, destinado a determinar a sua origem lógica, o seu valor e a sua 
importância objetiva”. Para Japiassu (1992, p 16), por epistemologia pode-se 
considerar o estudo metódico e reflexivo do saber, de sua organização, de sua 
formação, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus produtos 
intelectuais. 
Este autor (1992) deixa de lado a epistemologia lógica, do empirismo lógico, 
devido à sua característica de descrição de métodos, de resultados e, sobretudo da 
linguagem racional. Refere-se à epistemologia com caráter deliberadamente não 
positivista, para então estabelecer a relação mantida entre o sujeito e o objeto no ato 
de conhecer, buscando determinar o valor e os limites do próprio conhecimento. 
As funções epistemológicas da ciência, de acordo com Rendón Rojas (2008) 
são três: a explicação, a predição e a compreensão. Segundo Hempel6 (1979, apud 
RENDÓN ROJAS, 2008, p. 4), a explicação científica consiste em deduzir um 
fenômeno a partir de leis gerais e condições iniciais. Já a predição se refere ao 
mesmo processo da explicação, diferindo pelo fato de que o fenômeno que se deduz 
não está presente. De acordo com o autor, esta função permite a transformação da 
realidade a fim de obter ou impedir os fenômenos que se prevêem pela teoria. 
Para Rendón Rojas (2008), a compreensão tem um lugar especial nas áreas 
das ciências sociais e humanas, pois são áreas em que não é possível descobrir leis 
que permitam a explicação e a predição, visto que, seu objeto de estudo pode ser 
um sujeito, que apresenta uma complexidade de variáveis, difíceis de controlar.  
                                            
6 HEMPEL, C. G. (1979) [1965] La explicación científica: estudios sobre filosofía de la ciencia. 
Buenos Aires: Paidos. 
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Para Habermas (1997) a teoria do conhecimento trata do estudo da 
construção do conhecimento considerando-se aspectos epistemológicos e filosóficos 
que contribuíram ao longo do tempo para este processo de construção, além dos 
aspectos instrumentais e empíricos. O autor, com sua formação interdisciplinar, 
critica as ciências objetivistas que não consideram a auto-reflexão como elemento 
essencial na construção do conhecimento.  
Entretanto, Medeiros e Marques (2003, p. 15) afirmam que na modernidade 
o conhecimento desenvolveu-se pelo caráter instrumental e com propósitos técnicos. 
Logo, o conhecimento científico passou a ser ancorado exclusivamente pela 
racionalidade. É nesse sentido que Habermas (1997) examina os confrontos da 
razão moderna a uma nova teoria, na qual a construção do conhecimento seja 
baseada em valores que permitam à sociedade alcançar o desenvolvimento e a 
liberdade social, usando-se da reflexão e da consideração de aspectos históricos, 
filosóficos e epistemológicos na elaboração de novos saberes.  
Vale destacar a revisão das distintas concepções de epistemologia realizada 
por Francelin (2005). O autor parte da epistemologia enquanto palavra, campo de 
investigação e disciplina do conhecimento, chegando ao seu desdobramento em 
epistemologias. Argumenta que a epistemologia da complexidade comporta e é 
comportada por essas epistemologias. Procura reconstituir um itinerário móvel e 
flexível da epistemologia até sua relação com a complexidade a partir de Gaston 
Bachelard e Edgar Morin. 
Na epistemologia histórica de Bachelard (1971), de acordo com Japiassu 
(1992, p. 66), há uma reflexão sobre as filosofias implícitas nas práticas dos 
cientistas. A epistemologia para Bachelard deve interrogar-se sobre as relações 
susceptíveis de existir entre a ciência e a sociedade. Ele considera fundamental 
descobrir a gênese, a estrutura e o funcionamento do conhecimento científico. A 
noção de ruptura epistemológica pelo autor afere à distinção entre o que pertence à 
prática científica e o que decorre das ideologias. A vigilância epistemológica para ele 
é o isolamento dos interesses ideológicos dos filosóficos. O obstáculo 
epistemológico ocorre quando uma organização do pensamento encontra alguma 
ameaça. Na concepção de Bachelard (1971), o conhecimento deve ser concebido 
como uma produção histórica, já a epistemologia visa um processo. A epistemologia 
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bachelardiana é marcada “pelo esforço de apreender a lógica do erro para 
reconstruir uma lógica da descoberta” (JAPIASSU, 1992, p. 8). 
Sob a perspectiva da epistemologia bachelardiana, retoma-se a importância 
da compreensão da formação do espírito científico ao qual Bachelard (1996) se 
refere em um de seus escritos dedicados a discutir o saber científico.  
Segundo Breda (2008), sua obra carrega em seu núcleo a preocupação da 
relação com o saber, “não como algo exterior ao indivíduo, no sentido homem e 
coisas, mas como a relação fundamental que é estabelecida entre o homem e seu 
próprio saber”. “Bachelard, movido pela firme crença no intelecto, escreve para 
iluminar mentes cristalizadas ao longo do avançar dos conhecimentos, a fim de 
retraçar a luta contra alguns preconceitos”. (BACHELARD, 1996 apud BREDA, 
2008, p. 73). 
Do ponto de vista da epistemologia crítica, Karl Popper, racionalista crítico, 
filósofo da democracia liberal, citado por Japiassu (1992, p. 93), preocupa-se com o 
grau de confiança das teorias científicas em função dos dados empíricos de que se 
pode dispor, já que, segundo ele, a preocupação do empirismo é reduzir todo 
conteúdo do conhecimento às determinações observáveis. Para Popper, segundo 
Japiassu (1992, p. 96), as leis e teorias científicas são hipotéticas e conjeturais, ou 
seja, uma teoria que pode ser confirmada pela experiência não passa de uma teoria 
que ainda não foi infirmada.  
Essa tendência epistemológica crítica “é fruto da reflexão dos próprios 
cientistas sobre a ciência em si mesma” (JAPIASSU, 1992, p. 138), devido à 
responsabilidade destes como pesquisadores em meio à sociedade, à indústria e à 
política, pois a ciência acadêmica pura deu lugar a uma ciência dependente do 
Estado e da indústria. 
A epistemologia arqueológica de Michel Focault, conforme Japiassu (1992, 
p. 115), propõe a descoberta dos fundamentos das ciências humanas. “O campo 
epistemológico ou domínio onde ela se situa, não é a ciência, mas o solo sobre o 
qual se constrói a ciência” (JAPIASSU, 1992, p. 127). De acordo com Foucault7 
(apud ALVARENGA, 1998, p. 4), um campo discursivo não se caracteriza somente 
                                            
7 FOUCAULT, M. A Arqueologia do Saber. Tradução de Luiz Felipe Baeta Neves, revisão de Ligia 




pelos objetos que estuda, pelas modalidades de enunciação, pelos conceitos ou 
pelas temáticas privilegiadas, mas, em especial, pela maneira pela qual se formam 
seus objetos. 
Na epistemologia social a produção do saber apresenta um caráter coletivo, 
o que aponta algumas afinidades com a arqueologia do saber de Foucault. A 
epistemologia social, para Oddone (2007, p. 108), é entendida como o estudo das 
relações recíprocas entre os seres humanos e seu entorno social, cultural e 
tecnológico em constante transformação. Essa característica pode ser utilizada pela 
CI, segundo a autora, como arcabouço conceitual pertinente para as pesquisas 
científicas desenvolvidas na área. 
O estudo desse modo de estruturação do objeto é comum às ciências, 
especialmente quando do processo de sua formação e, neste caso, a CI revela uma 
extensa literatura, que vem sendo analisada sob os aspectos diversos de sua 
conjuntura epistemológica. 
Visualiza-se que os termos ciência e conhecimento, hoje, adquirem sentidos 
complementares e que epistemologia deixa de ser interpretada prioritariamente 
como o estudo da história e estruturação do conhecimento em geral. Por meio de 
Japiassu (1992), que define três tipos de epistemologia: global, particular e 
específica, nota-se que o objeto de estudo da epistemologia não é o conhecimento 
estritamente, e sim a ciência. Na CI, o estudo sobre um campo particular, suas 
fronteiras e estruturação, é retratado por meio da produção científica. 
 
 
2.7 A EPISTEMOLOGIA E O DOMÍNIO DA CI 
 
As relações entre a epistemologia e a CI evidenciam-se sempre que se 
pretende analisar e definir seus domínios e objetos de estudo, e os princípios 
metodológicos que orientam suas atividades de pesquisa. 
A importância da investigação epistemológica na CI, de acordo com Rendón 
Rojas (2008), se dá por três razões. A primeira delas é para que ocorra um 
autoconhecimento da área e seja realizada uma busca pela identidade. A segunda 
razão é para que o corpo teórico desse domínio do conhecimento possa se 
fundamentar, por meio de um corpo conceitual preciso, claro e definido. E o terceiro 
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motivo é a interdisciplina, a interação com outras disciplinas, mas com uma 
identidade bem definida, a fim de não invadir outros campos do conhecimento e não 
deixar ser absorvida por outras áreas. 
A importância de estudos sobre a construção histórica de conceitos 
científicos justifica-se a partir da situação já observada, que a CI emprestou 
conceitos de outras disciplinas, muitas vezes “sem uma reflexão epistemológica do 
impacto das possíveis incongruências e incompatibilidades teóricas para a 
delimitação de sua identidade científico-disciplinar” (RABELLO 2008, p. 30). 
Essas relações entre campos tem sido preocupação de autores que tentam 
conciliar seus estudos históricos com as tendências que se configuram. Desse 
modo, Freire (2008, p. 3) propõe a perspectiva de Ginzburg para analisar os indícios 
da constituição de um espaço de pesquisa sobre a Epistemologia da CI nesse 
domínio. O paradigma indiciário é uma competência cognitiva originária do tempo 
em que a sobrevivência da nossa espécie dependia da observação para obter o 
conhecimento sobre os animais a serem caçados, seus hábitos e trilhas nas 
correntes migratórias.  
Entretanto, autores privilegiam aspectos que, sob seu ponto de vista, 
contribuem mais especificamente para a constituição teórico-metodológica dessa 
ciência. É o caso de Barreto (2008), para quem a CI se constrói ao sabor das 
inovações na tecnologia. Para melhor compreender esse processo, o autor 
considera didático e fundamental contar a história de como se atuava no passado e 
como se verificou a evolução das práticas da área, de modo a contribuir também 
para a formação de seus profissionais. 
Com essa intenção, Araújo (2006) elabora uma reflexão epistemológica 
sobre o “fazer científico” estruturado na ciência moderna em termos teóricos e 
metodológicos e nas tecnologias da informação, em termos aplicados, visto que 
essa configuração, segundo ela, é que possibilitou o surgimento da CI. Contudo, 
considera que esta ciência não garantirá seu pleno desenvolvimento como campo 
do conhecimento consistente e moderno e que a ciência moderna enquanto visão e 
prática científica encontra-se esgotada, sendo as tecnologias de informação apenas 
mecanismos auto-regulados que funcionam segundo princípios de automatismos. 
Portanto, com a finalidade de apontar bases teóricas e metodológicas para 
uma epistemologia da CI, fundamentada nos pressupostos e paradigmas de 
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Bachelard (1996) e Ginzburg (1991) citados por Araújo (2006), propõem 
respectivamente, o conceito de ciência formativa, a qual parte dos três estados do 
espírito científico, ou seja, as etapas, do pensamento à atitude científica: o estado 
concreto, o concreto-abstrato e o abstrato. Apóia-se nas condições psicológicas do 
progresso científico e no conceito de paradigma indiciário, cuja proposta é a intuição 
empírica e racional como base metodológica para “o fazer científico”. É necessário 
que as disciplinas possuam identidade própria para poderem interatuar entre si, sem 
invadir ou absorver o espaço da outra. 
Com essa percepção é que Rendón Rojas (2008, p. 14) defende que “a 
reflexão epistemológica sobre a CI é necessária para seu ulterior desenvolvimento e 
fortalecimento, tanto disciplinar interno como social externo”.  
Os aspectos históricos e sociais que permearam a criação da CI, junto à 
necessidade de se ter um discurso científico que trate especificamente dos 
processos de produção à disseminação da informação são suficientemente 
relevantes para estimular o desenvolvimento de estudos teóricos com vistas à 
obtenção de resultados significativos nos processos de OC científico.  
 
 
2.8 COMPLEMENTARIDADE ENTRE METODOLOGIA E EPISTEMOLOGIA 
 
As aproximações entre a epistemologia e a metodologia são determinadas 
por meio do processo de pesquisa, em que o pesquisador legitima e promove a 
construção do conhecimento científico que visa produzir. 
Quando retratadas as inclinações e abordagens da literatura, reconhece-se 
que a prática da pesquisa está associada a uma teoria, a qual procura explicar as 
estruturas de uma sociedade construída histórica, social, econômica e politicamente.  
Defende-se que, somente a partir do conhecimento dessas estruturas, 
“pode-se exercer a crítica sobre a ciência que se produz” (BUFREM, 2009, p. 5), 
pois, na concepção de Lloyd (1995), as estruturas incluem os sistemas políticos, as 
mentalidades e as culturas, tanto quanto os sistemas econômicos e sociais. 
Quando se fala em estruturas da história, é fundamental abordar a 




[...] em um sentido mais amplo também pode ser entendido como 
uma abordagem explicativa do social, que tem dimensões 
metodológicas, sociológicas e históricas, as quais reforçam-se 
mutuamente do ponto de vista lógico e conceitual. Esse reforço é um 
componente crucial para possibilitar a explicação científica da história 
estrutural. 
 
Aceita essa concepção, o grande desafio imposto é que as pesquisas 
realizadas nos diferentes campos do conhecimento, de modo especial as pesquisas 
da CI, busquem a reflexão sobre como possibilitar, por meio da produção e 
disseminação da informação científica, a construção de uma sociedade mais justa e 
democrática e de uma comunicação científica transparente e fiel aos seus objetivos 
e intencionalidades, também no sentido de evitar as apropriações errôneas, 
intencionais ou não, de conceitos e métodos num domínio científico. 
Ao estudar as estruturas metodológicas dos estudos da área, concorda-se 
com a posição de Lloyd (1995, p. 23), quando afirma que, “a autocompreensão 
metodológica dos praticantes de uma disciplina não constitui um guia confiável para 
seus verdadeiros fundamentos, práticas e resultados”, visto que, muitas vezes se 
intitula de história social o relato de eventos e não da estrutura que envolve tais 
eventos, nesse caso a história social não se refere a um tipo distinto de discurso ou 
domínio e quando lhe é atribuído título, diz mais das intenções dos praticantes e 
rotuladores do que propriamente de sua verdadeira metodologia.  
Deve-se ter em conta, quando se busca a construção de uma realidade 
concreta fundamentada na práxis, que não pode haver confronto entre teoria e 
prática. No caso desta pesquisa, o que se tenta mostrar é a impossibilidade de 
dicotomizar os fundamentos teóricos da prática da pesquisa científica. O que pode 
ocorrer são contraposições e estas sempre pressupõem o diálogo. 
Ainda sobre a complementaridade entre teoria e prática na pesquisa 
científica, destaca-se que a complexidade dada por essa relação existe desde o 
período de construção do capitalismo, visto que tal dicotomia foi construída 
historicamente pelo processo de divisão do trabalho. 
A partir do processo de divisão do trabalho, na transição histórica para o 
capitalismo, ocorreu uma ruptura entre teoria e prática, quando a teoria passou a ser 
considerada trabalho “improdutivo”, que não gera a mais valia, o lucro do 
capitalismo. Entretanto, de acordo com Schmidt (2010) se a teoria for pensada como 
ciência, como conhecimento científico, ela deixa de ser trabalho improdutivo e torna-
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se capital simbólico, o qual se reveste de poder de gerar bens, em especial, na 
sociedade do conhecimento na qual se vive. Ainda segundo Schmidt, a 
transformação desse capital simbólico em riquezas presume o conceito de 
propriedade e, ao se tornar propriedade, passa a ter o poder de distanciar ainda 
mais os detentores de riquezas dos que não as têm.  
Logo, nota-se o poder da divisão do trabalho e da especialização do 
conhecimento como determinantes para o distanciamento entre o produtor de 
conhecimentos e a sociedade.  
É nesse contexto, no qual se insere a produção do conhecimento científico, 
do trabalho imaterial, que o capital intelectual não é mais mensurável pelos padrões 
clássicos de medida, em unidades de tempo e unidades de produto. Logo, essa 
ilusão de um comunismo do saber, assim denominada por Gorz (2005), passa a 
reger a sociedade e sua cultura.  
Frente ao cenário acima descrito, referente à dicotomização da teoria e da 
prática nesse processo histórico relatado, busca-se, com este referencial, voltar-se 
especificamente às preocupações relacionadas à integração entre teoria e prática no 
ensino do saber investigativo na universidade. 
Nesse contexto, Breda (2008, p. 99), ao mencionar a imaginação sociológica 
sob a ótica de Mills (1965, p. 227-228), ressalta que em grande parte esta 
imaginação sociológica está “relacionada com a capacidade de passar de uma 
perspectiva a outra, nesse processo, organizando uma visão apropriada de 
sociedade total de seus componentes. Essa imaginação distingue o cientista social 
do mero técnico”. Essas considerações sobre a capacidade distintiva entre o 
cientista e o técnico, de acordo com Breda (2008), evocam a visualização de dois 
possíveis tipos de estudantes no acesso a pesquisa na graduação: “o sujeito em 
formação científica e o executor não-pensante” (BREDA, 2008, p. 99). Segundo a 
autora, sob essa perspectiva, a imaginação sociológica pode ser vista como uma 
síntese de atitude investigativa.  
A referência a outros aspectos envolvidos com a temática do saber 
investigativo, como a “dedicação no trato da linguagem e a apreensão de pesquisa 
como uma construção artesanal” reforçam segundo a autora, no trabalho de Wright 
Mills a posição formadora do espírito científico (BREDA, 2008, p. 102). 
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Ainda relacionando a complementaridade entre teoria e prática na conjuntura 
dos processos de investigação científica, pode-se dizer que essa 
complementaridade é visualizada na construção dos rumos metodológicos de uma 
pesquisa, e que é respaldada na epistemologia fundamentadora do campo científico 
em pauta. Entretanto, o conhecimento científico gerador de teorias e o conhecimento 
de viés prático, utilitarista e imediatista advindo do senso comum devem ser muito 
bem definidos e diferenciados no ensino das disciplinas relacionadas à metodologia, 
para que a complementaridade mencionada acima não seja deturpada e torne-se 
pragmática e desprovida de bases epistemológicas coerentes com a construção 
histórica de um campo científico. 
Frente a esta consciência, o programa de ensino das disciplinas relativas à 
metodologia científica para Köche (2005, p. 28) apresenta o componente 
epistemológico, “que analisa os ingredientes da ciência” e busca trazer o 
conhecimento de fundamentos epistemológicos necessários à compreensão do que 
é ciência, como foi construída, seus critérios de cientificidade. E o segundo 
componente é o metodológico, o qual estabelece os critérios de cientificidade 
propostos e orienta e indica procedimentos que devem ser utilizados e aplicados 
nesse processo de investigação, “ambos componentes são interdependentes” 
(KÖCHE, 2005, p. 33). 
Com efeito, confirma-se tal colocação com a colocação de Bufrem (1996, p. 
21): 
[...] os exageros do formalismo metodológico, vigentes em contextos 
carentes de atitude crítica, podem encaminhar as pesquisas e os 
pesquisadores a uma situação de indesejável estereotipia. Em casos 
extremos, desaparece a criatividade e o sentido do novo em prol de 
categorias e fórmulas cristalizadas.  
 
Do ponto de vista metodológico concorda-se com Ladrière (1978, p. 21) 
quando diz que “temos o sentimento de ser prisioneiros de certas categorias 
estabelecidas que nos impedem de apreender os problemas fundamentais em toda 
sua amplitude”. Dessa concordância é que se instaura a crítica ao processo gratuito 
de categorização pela categorização, que cairia na vacuidade de um formalismo 
inadequado. Neste estudo busca-se a compreensão do modo de produção científica 




Para Köche (2005), a distinção entre o conhecimento do senso comum, de 
caráter imediatista e vivencial, preso às convicções pessoais e desenvolvido de 
forma espontânea, com viés utilitarista, destinado às práticas rotineiras e o 
conhecimento científico, é que este proporciona condições de experimentação de 
hipóteses de maneira sistemática, controlada e é construído e comunicado de forma 
objetiva, com alto poder de crítica, apresentando maior confiabilidade nos resultados 
e consciência dos limites de validade de suas teorias (KÖCHE, 2005, p. 30). Essa 
distinção, segundo ele, deixa a entrever, em especial aos estudantes, que o 
conhecimento científico na forma de teorias é um tipo privilegiado de conhecimento 
no sentido de discriminar o verdadeiro do falso. Concordando com essa percepção, 
buscam-se as colocações de Abramo (1979, p. 21) sobre a ausência de atitude e 
hábito de pesquisa no ensino superior, em que o autor observa duas posições 
extremas: a primeira é a de que o aluno considera a pesquisa uma prática 
“enfadonha” e desnecessária, visto que tudo o que necessita saber já se encontra 
nos livros ou pode ser obtido pela “intuição feliz”, e a segunda é que este encara a 
pesquisa como uma atividade “misteriosa e sagrada”, superior às suas forças e 
distante à realidade da maioria das pessoas. 
Frente a esta situação, o que deve ser mostrado é que o método científico é 
somente uma forma de ver o mundo com “uma relativa objetividade, e isso está ao 
alcance de qualquer mortal, desde que tomados certos cuidados indispensáveis” 
(ABRAMO, 1979, p. 22). Outro aspecto relatado pelo autor é que aos estudantes 
faltam conhecimentos básicos de filosofia e psicologia que lhe proporcionem uma 
compreensão razoável do processo de construção do conhecimento e raciocínio.  
A deturpação da metodologia de investigação vista prioritariamente sob o 
ponto de vista morfológico é comprovada por Abramo (1979) quando, discorrendo 
sobre a passividade mental que ameaça o aprendizado acadêmico, em geral, diz 
que “é nas aulas de pesquisa, pelo menos na área de ciências humanas, que o 
estudante se defronta pela primeira vez com o problema de produzir conhecimento 
em lugar de consumi-lo”. Portanto, para Köche (2005), se há critérios de sustentação 
epistemológica a esse modo de apreensão da metodologia, pode-se considerar que 
deles derivam preceitos e padrões metodológicos orientadores do processo de 
investigação. Logo, evidencia-se que por meio da identificação das opções 
metodológicas dos estudos é possível identificar também as abordagens 
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epistemológicas predominantes na literatura da área, e como essas abordagens, 
direta ou indiretamente se relacionam à lógica capitalista de produção, reprodução e 
consumo. 
Desse modo, quando Cheney8 (2000, apud FRANCISCONI, 2008) afirma 
que as correntes de pensamento evoluíram e integraram outras perspectivas 
epistemológicas em seus respectivos quadrantes, “não necessariamente em uma 
única posição fechada, mas também constituindo conversações entre os 
paradigmas”, o mesmo ocorre com os métodos e perspectivas de pesquisa oriundos 
destas perspectivas epistemológicas, visto que, apresentam variantes e formas 
híbridas, bem como seus pontos obscuros, e capacidades de esclarecimento. Outra 
questão que reitera a afirmação anterior é que os paradigmas não necessariamente 
podem ser considerados como mutuamente excludentes, e que as intersecções 
entre eles proporcionam novos conhecimentos. 
Um exemplo pertinente nesse sentido é o estudo realizado por Francisconi 
(2008), já descrito no capítulo sobre concepções do método em que a autora busca 
resgatar os fundamentos epistemológicos que alicerçam o campo científico de 
estudos organizacionais. Para descrever a configuração estrutural desse campo no 
Brasil, retoma as correntes como o estruturalismo, o funcionalismo, o 
interpretativismo, a hermenêutica, os estudos críticos e a teoria crítica.  
 
 
2.9 CLASSIFICAÇÃO DE PESQUISAS NAS CIÊNCIAS 
 
Em todas as áreas do conhecimento há tentativas de se classificar 
pesquisas de acordo com seus princípios metodológicos embora em muitos casos a 
preocupação central seja adotar um padrão formal de apresentação de trabalhos 
acadêmicos e científicos.  
Há formatos de categorização que visam facilitar tanto a apresentação 
quanto à compreensão de como deve ser construída uma pesquisa científica a partir 
de diferentes pólos da pesquisa, e englobando diferentes critérios de categorização. 
                                            
8 CHENEY, G. Interpreting interpretive research: toward perspectivism without relativism. In: 
CORMAN, S. R.; POOLE, M. S. (Orgs.). Perspectives on organizational communication: finding 
common ground. New York: Guilford Press, 2000. 
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Vergara no campo da administração classifica tipos de pesquisa quanto aos fins e 
quanto aos meios. Quanto aos fins, segundo a autora (VERGARA, 1998, p. 45), a 
pesquisa pode ser exploratória, descritiva, explicativa, metodológica, aplicada, 
intervencionista. Quanto a seus meios, pode ser: pesquisa de campo, de laboratório, 
telematizada, documental, bibliográfica, experimental, ex pos facto, participante, 
pesquisa-ação e estudo de caso.  
As próprias classificações universais como as que diferenciam a ciência 
pura, também chamada de ciência fundamental e a ciência aplicada, são temas que 
suscitam debates em relação à produção do conhecimento no campo das ciências 
humanas e sociais e das ciências naturais. Visto que, segundo Abramo (1979, p. 
27), “na história do desenvolvimento do conhecimento humano, ciência e poder 
frequentemente aparecem ligados”, pois, segundo o autor, “a observação do 
conhecimento confere ao seu possuidor maior domínio efetivo sobre as coisas e 
sobre as pessoas”.  
Em vista disso é conferida à ciência fundamental, que objetiva conhecer pelo 
próprio conhecimento, o status de ciência desinteressada, no sentido de que se 
torna grandemente desvalorizada por não ser destinada a resolver problemas 
concretos, sofrendo consequências diretas e indiretas da conjuntura política e 
econômica em relação ao incentivo ao desenvolvimento de pesquisas. Do mesmo 
modo, essa condição é atribuída à classificação dicotômica da pesquisa descritiva 
versus pesquisa experimental, a primeira em detrimento da segunda em termos de 
poder e de ganhos financeiros. O problema maior de tal condição é a carência de 
reflexão voltada à atitude crítica dos pesquisadores e profissionais que voltam suas 
investigações à aplicação prática da pesquisa, muitas vezes reprodutora, com fins 
explicitamente capitalistas. 
Outra forma de categorização de pesquisa é por meio da distinção entre 
pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa. Entretanto, de acordo com Bufrem 
(2011) esta é uma discussão que deve ser considerada superada frente ao 
pressuposto de que toda pesquisa científica é qualitativa quando se destacam, em 
seu processo de desenvolvimento e consolidação as possibilidades analíticas dos 
resultados. Para a autora (2011), embora o tratamento estatístico e os dados 
quantitativos predominem no encaminhamento do estudo, este não pode ser 
considerado apenas quantitativo, visto que maior possibilidade apresenta de se 
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extraírem relações sugestivas entre os elementos qualitativos que se evidenciam ao 
se analisar o conteúdo a partir de um maior volume de dados, pois esses 
proporcionam um reforço mútuo do ponto de vista lógico e conjuntural. Além disso, a 
mera organização dos dados quantitativos jamais poderia ser considerada uma 
pesquisa científica, não fosse o tratamento qualitativo dado a esse conjunto de 
informações. 
Outro princípio classificatório geral da pesquisa na área de ciências 
humanas é o esquema tipológico relativamente antigo de Perseu Abramo (1979, p. 
34), o qual identifica 46 tipos de pesquisa a partir de dez perspectivas.  
A fim de fornecer indicações e sugestões aos estudantes da área, ele 
categoriza inicialmente um conjunto de critérios classificatórios, segundo os 
seguintes aspectos:  
1. os campos de atividade humana ou os setores do 
conhecimento; 
2. a utilização dos resultados; 
3. os processos de estudo; 
4. a natureza dos dados; 
5. a procedência dos dados; 
6. o grau de generalização dos resultados; 
7. a extensão do campo de estudo; 
8. as técnicas e os instrumentos de observação; 
9. os métodos de análise; 
10. o nível de interpretação. 
Sem entrar no mérito dos critérios de classificação utilizados por Abramo 
(1979, p. 28), compreende-se que toda tipologia ou classificação é sempre a 
subdivisão de um objeto em seus componentes, por meio da aplicação de critérios 
de análise “suscetíveis de compor categorias sob as quais aqueles componentes 
homogêneos possam ser agrupados”. Segundo o autor, ainda que com o mesmo 
critério classificatório, é possível construir categorias de análise diferentes.  
A classificação de um estudo segundo seus processos pode ser ilustrada, 
com o exemplo de tipos como histórico, estrutural, comparativo, ou funcionalista. 
Essa categorização não permite obter categorias mutuamente exclusivas de acordo 




Ao contrário, não só é comum como louvável a combinação de dois 
ou mais processos na mesma pesquisa, assim pode-se montar uma 
pesquisa que contenha uma comparação entre dois estudos 
monográficos, ambos histórico-estrutural-funcionalistas (ABRAMO, 
1979, p. 36)  
 
O não imperativo estabelecimento de categorias mutuamente excludentes 
também pode ser observado na categorização de opções metodológicas de artigos 
na base Brapci, cujos fins são facilitar a análise documental e a recuperação pelos 
usuários. Haja vista que os tipos de análises empregadas em um estudo também 
podem ser considerados como técnicas utilizadas no processo de investigação e 
coleta de dados. 
Para focar nas tentativas de categorizações metodológicas, na próxima 
seção se apresentam alguns intentos em relação à organização de pesquisas em CI 
a partir dos formatos metodológicos adotados pelos autores. 
 
 
2.10 OPÇÕES METODOLÓGICAS DE PESQUISAS EM CI 
 
Quando se realizam estudos, em qualquer área do conhecimento, para 
analisar opções ou trajetórias metodológicas eleitas por pesquisadores, assim como 
para identificação do referencial metodológico em que se apoiaram para realizar 
seus trabalhos e as circunstâncias que teriam favorecido suas escolhas, costuma-se 
deparar com princípios diferenciados para o estabelecimento de categorias, tanto na 
nomenclatura usada para descrever um mesmo processo metodológico bem como 
na dificuldade de se atribuir critérios classificatórios para uma diversidade de opções 
metodológicas.  
Deve-se destacar que a análise de conteúdo tem sido amplamente utilizada 
por pesquisadores para identificação da natureza, características e tendências da 
pesquisa na CI. Esses estudos analíticos de conteúdo na área também permitem a 
análise de temáticas e de trajetórias metodológicas. Esta última possibilidade é 
retratada no objetivo de aplicação empírica dessa pesquisa.  
Com a finalidade de explorar os estudos mais pertinentes pela relação que 
mantém com esta pesquisa, apresenta-se aqui uma seleção entre as manifestações 
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do pensamento científico da área que remetem a tentativas anteriores nesse 
sentido.  
Em 1983, Cunha mostrou sua preocupação metodológica, fazendo um 
levantamento das técnicas mais utilizadas para estudos de usuários, apresentando, 
não só a definição de cada técnica, como também as suas vantagens e 
desvantagens. 
O estudo de Feehan et al. (1987, p. 178) relata um projeto cujo objetivo foi 
analisar aspectos e tendências da pesquisa em Biblioteconomia e CI, publicado em 
1984, para o que foram identificados todos os artigos substantivos na área e então 
retirada uma amostra aleatória para estudo. Classificaram os artigos por assunto e 
método de pesquisa, os tipos de bibliotecas estudadas e as técnicas analíticas 
usadas. A classificação dos métodos de pesquisa empregados incluiu Bibliometria, 
Análise de Conteúdo, Método Delphi, Experimental, Pesquisa Histórica, Observação 
e Descrição, Pesquisa Operacional, Análise Secundária, Levantamento, entre 
outras. 
Järvelin e Vakkari (1993, p. 129) confirmam, por meio de análise de 
conteúdo, que nas últimas décadas a literatura em Biblioteconomia e CI apresentou 
muitas análises estatísticas sobre as pesquisas publicadas. Entretanto, segundo os 
autores, nenhum dos mais recentes estudos cobre todo o leque de opções temáticas 
e metodológicas.  
De acordo com Bufrem (1996), em 1990, esses autores constataram a 
distribuição temática, as abordagens e as metodologias utilizadas nas pesquisas 
internacionais em Biblioteconomia e CI, sobre uma amostra de 833 artigos 
publicados em 1985, em 37 periódicos da área. Essa pesquisa revelou que as 
estratégias empíricas predominaram (55,9%) e, com menos freqüência, se 
apresentaram as pesquisas com métodos conceituais (23,4%), seguidas de métodos 
lógicos e matemáticos, de análises de sistema e de programa e de revisão de 
literatura. Entre as estratégias empíricas, foram o levantamento (22,9%) e o método 
histórico (10,7%) as opções de maior incidência (JÄRVELIN; VAKKARI 1990, p. 408 
apud BUFREM, 1996, p. 4). 
Para Bufrem (1996), o levantamento de Järvelin e Vakkari parece ter 
estabelecido o sistema mais consistente de categorias, pois seus estudos têm sido 
utilizados como base para quase todos os outros que vieram a seguir. De acordo 
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com a mesma autora, exemplo são os estudos de Kumpulainen, em 1991 e 
Rochester, em 1998. 
Ao estudar programas de doutorado em Biblioteconomia e CI, Bobinski 
(1986), apresenta dados relativos a variáveis como as metodologias adotadas nas 
dissertações na área, o número de graus concedidos, inscrições em programas de 
doutorado, a reputação dos programas de doutorado perceptíveis no respectivo 
campus, o número de títulos concedidos e condições de admissão ao programa.  
Em 1996, para analisar as dissertações do Programa de Pós Graduação do 
Instituto de Informação em Ciência e Tecnologia do Brasil, Bufrem elabora uma 
classificação por assuntos e delineamento metodológico com base na literatura 
citada e apresenta uma classificação metodológica adaptando ao seu corpus as 
dezesseis categorias estudadas por Järvelin e Vakkari (1990). 
Powell (1985) apresentou uma revisão de vários métodos de pesquisa 
utilizados por pesquisadores em Library and Information Science (LIS) enfocando, 
em particular, métodos qualitativos. 
Outro exemplo de categorização realizada por temática e opções 
metodológicas é o de Gomes (2006). Para caracterizar a produção acadêmica do 
curso de Mestrado em Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas 
Gerais, de acordo com as tendências temáticas da área, os tipos de pesquisa e as 
abordagens metodológicas predominantes, a autora analisa 63 dissertações no 
período de 1990 a 1999. Faz uso da tabela de classificação de assuntos por ela 
elaborada juntamente com Oddone, em 2003. A tabela está estruturada em dez 
categorias temáticas gerais, cada uma com suas respectivas subcategorias de 
assuntos específicos.  
No que diz respeito à escolha de um instrumento para classificar e analisar 
as abordagens metodológicas utilizadas nas dissertações, a maior dificuldade 
constatada por Gomes (2006) foi a questão da definição de uma tipologia 
relacionada às categorias de pesquisa, de métodos e estratégias, técnicas ou 
instrumentos de investigação. Gomes diz que esses aspectos foram também 
observados e destacados por outros pesquisadores que estudaram a produção 
acadêmica na área, como Bufrem (1996), Oliveira (1998) entre outros.  
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Diante das dificuldades encontradas, a autora optou por utilizar a tipologia 
proposta por Bernhard e Lambert9 (1993) que inclui treze métodos de pesquisa com 
suas definições. Ressalta-se aqui que estes métodos já foram avaliados e testados 
por especialistas e considerados importantes na área: Análise de conteúdo; 
Desenho de sistemas de informação; Enquete; Estudo bibliométrico; Estudo 
comparativo; Estudo de caso; Estudo etnográfico/Enquete naturalista; Estudo de 
avaliação/Pesquisa de avaliação; Estudo experimental; Estudo histórico/Pesquisa 
histórica; Estudo teórico; Método Delphi; Pesquisa operacional/Análise de sistema. 
Segundo Gomes (2006), cada uma das dissertações foi classificada em 
apenas uma das categorias, tanto em relação ao assunto, quanto à metodologia 
adotada. 
As tentativas que se vêm realizando no sentido de estruturar uma 
categorização temática e metodológica mostram, por um lado, a dificuldade do 
intento, mas por outro, a importância que tem sido atribuída à organização dessas 
opções. Daí se podem confirmar as dificuldades de se atribuir um esquema único, 
especialmente pelo fato de que nenhuma classificação se faz no vazio.  
Se há uma dificuldade em relação às classificações temáticas, as 
classificações metodológicas não ficam longe disso, visto que, cada esquema 
verifica-se em contexto científico com características e enfoque específicos, além de 
representar diferentes tendências e objetivos dos seus autores. Os obstáculos 
encontrados por estes na tentativa de categorizar temas e delineamentos 
metodológicos devem-se também a fatores de ordem geral quando se ensaia um 
modelo classificatório. Um deles refere-se à diversidade de categorias existentes, o 
que torna complexa a delimitação do campo de pesquisa. 
Tal fenômeno demonstra a dificuldade de serem definidas categorias 
mutuamente excludentes, em especial devido à fragilidade dos sistemas 
hierárquicos, comprometidos diante da perspectiva interdisciplinar, cada vez mais 
presente, tanto na construção quanto na transmissão do conhecimento científico. 
Alguns autores defendem a importância de se considerar previamente as 
categorias e para fundamentá-las sugerem que sejam utilizados modelos já testados 
em pesquisas anteriores, de natureza similar (ALLEN; RESER 1990, p. 257).  
                                            
9 BERNHARD, P.; LAMBERT, L. In search of research methods uses in information science. 
Canadian Journal of Information and Library Science, v. 18, n. 3, Sept. 1993. 
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Em busca de uma análise das categorias de estudos, do ponto de vista 
metodológico, estabelecendo princípios e critérios para a proposta de um sistema 
classificatório de metodologias na Brapci, procurou-se identificar e levantar na 
literatura mais recente formas de organização de opções metodológicas por 
diferentes autores como alicerce para uma potencial estrutura classificatória 
consistente. 
Com base nas categorias apresentadas por Vergara (1998) e observando 
categorias metodológicas propostas por outros autores aqui mencionados a fim de 
auxiliar e simplificar a elaboração e apresentação de trabalhos científicos, buscou-se 
enfatizar nesse estudo que uma pesquisa, para descrever com clareza e completude 
suas opções metodológicas, não só com fins de atender ao pólo morfológico, deve 
ser inicialmente delimitada quanto ao seu nível de profundidade, ou finalidade. 
Além da possibilidade de definição de um estudo quanto aos seus fins, é 
possível descrevê-lo quanto aos meios utilizados primordialmente para o seu 
alcance. Pode-se proceder também a identificação de seus enfoques, demonstrando 
de modo mais explícito as vertentes de pensamento seguidas pelos autores de um 
domínio. A proposta sugerida prevê, ainda, a especificação das técnicas utilizadas 
para a coleta de informações necessárias ao estudo do objeto de pesquisa em 
questão e dos tipos de análise, que também podem ser considerados modos de 
tratamento dos dados obtidos.  
Essas categorias também serviram como base para o estudo de Silva 
(2010), participante do Grupo de Pesquisa Educação, Pesquisa e Perfil Profissional 
da UFPR para delinear o perfil metodológico da pesquisa em CI na Revista Ciência 
da Informação no período de 2000 a 2009. 
A categorização aqui especificada, diferentemente de outras tentativas de 
padronizações com vistas à organização formal de estudos científicos e acadêmicos, 
pretende considerar os pólos da pesquisa de Bruyne et al. (1977), concretizando-se 




3 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA 
 
Esta pesquisa, de natureza descritiva metodológica, fundamenta-se em 
análise documental, a fim de identificar as opções metodológicas retratadas na 
literatura periódica de CI. Usa a técnica de questionário aberto, o que demandou 
uma análise de conteúdo, também utilizada para a categorização das opções 
metodológicas encontradas nos artigos e que foi baseada nas categorias aqui 
propostas. 
De acordo com Bardin (1991), a análise de conteúdo refere-se a um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações, as quais podem ser ou não 
quantitativas. Este conjunto de técnicas aposta no rigor do método como forma de 
não se perder na heterogeneidade do objeto a ser estudado. A análise de conteúdo 
visa à obtenção de indicadores e conhecimentos relacionados às condições das 
variáveis relativas ao conteúdo analisado, por meio da aplicação de processos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. 
Com a busca de conceitos e definições relativos às concepções sobre as 
categorias explicitadas para a análise do corpus, foi possível especificar as opções 
metodológicas dos autores. Ao se definir a análise de conteúdo como procedimento 
voltado à identificação das opções metodológicas adotadas nas pesquisas da área, 
uma das questões iniciais que se apresentou foi em relação ao processo 
classificatório dos tipos de pesquisa, provocada, por um lado, pela diversidade de 
critérios perceptíveis na literatura em geral e, por outro, à utilização desses critérios 
pelos autores de cada um dos trabalhos constituintes do corpus analisado. Essa 
diversidade de atribuições específicas resultou numa grande variedade de tipos de 
pesquisa. 
A exploração de conceitos relativos à metodologia de pesquisa deu-se pela 
busca em livros e autores como Laville e Dionne (1999) sobre a construção do 
método científico nas ciências humanas, Vergara (2005) com as definições de tipos 
de pesquisa e Bruyne et al. (1977) sobre a complementaridade dos pólos 
metodológicos da pesquisa. Assim como se fundamentou em Köche sobre o ensino 
da metodologia científica a partir da consideração de seus critérios epistemológicos. 
Buscou-se também identificar para esclarecer as concepções e correntes 
epistemológicas concebidas no decorrer da evolução da ciência.  
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Com a identificação das opções metodológicas propôs-se um modo de 
organizá-las no contexto de bases de dados. A proposta constituiu-se em cinco 
categorias para a organização do conhecimento relativa às opções metodológicas: a 
pesquisa quanto aos seus fins, quanto aos seus meios, quanto aos seus enfoques, 
quanto aos tipos de técnicas utilizadas e tipos de análise.  
Essa proposta foi colocada em discussão por especialistas entrevistados da 
área, produtores de conhecimento do campo da metodologia, vinculados aos 
Programas de Pós Graduação stricto sensu em CI no Brasil, assim como os 
professores que atualmente ministram disciplina(s) relacionadas aos procedimentos 
e métodos de pesquisa nos respectivos Programas, a fim de discutir sua relevância 
para os processos de organização, recuperação e análise da produção científica no 
campo da CI.  
Identificaram-se os Programas por meio da página web da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós Graduação em Ciência da Informação (ANCIB)10, 
contatando-se a Secretaria de cada um dos cursos para levantar as disciplinas sobre 
a temática e seus respectivos professores, visto que, nas ementas disponíveis não 
havia o nome dos professores ministrantes. Porém, nem todos os Programas 
responderam a solicitação da pesquisadora, o que justificou a ausência de alguns 
docentes eventualmente não contatados. 
O questionário foi enviado juntamente com a apresentação da proposta de 
categorização de opções metodológicas para dois sujeitos cuja produção científica 
abrangia o tema metodologia da pesquisa e modos de produção científica e para 
onze professores responsáveis pelas disciplinas relacionadas aos métodos e 
procedimentos de pesquisa desses Programas. A formulação do instrumento de 
coleta visou compreender as percepções dos sujeitos em relação à identificação dos 
métodos de pesquisa utilizados na área de CI e também serviu de ponto de partida 
para melhorias à proposta de categorização de opções metodológicas. As sugestões 
e críticas relatadas nas respostas serviram como material para reflexão e 
melhoramento do que se propôs, e também uma reavaliação das categorias 
expostas. 
                                            
10 Consulta realizada na página web <http://www.ancib.org.br/pages/pos-graduacoes-em-ci.php>. 
Acesso em 20 mai. 2011. 
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O critério inicial adotado para a identificação dos sujeitos componentes do 
universo foi a quantidade de artigos de pesquisa publicados sobre o tema por estes 
autores. Foram selecionados os pesquisadores professores brasileiros, com mais de 
cinco artigos publicados, e que tivessem ministrado nos últimos dez anos a disciplina 
de metodologia da pesquisa ou introdução à pesquisa nos cursos de Pós Graduação 
stricto sensu na área da CI. Entretanto, como estes critérios não foram suficientes 
para delimitar adequadamente tal universo, decidiu-se por definir como critério a 
escolha de um professor de cada um dos cursos de Pós Graduação em CI no Brasil, 
cuja linha de pesquisa ou áreas de interesse estivessem relacionadas à temática em 
questão e, ainda se considerou os poucos autores que haviam produzido sobre o 
tema, na área, que aqui foram representados por dois deles. 
O preteste do questionário foi realizado com três professores do 
Departamento de Ciência e Gestão da Informação da UFPR que apresentavam 
envolvimento com a temática. Esta iniciativa discutiu o protocolo do questionário 
visando seu aperfeiçoamento. As sugestões e observações relacionadas aos 
enunciados provocaram modificações para a aplicação definitiva do instrumento ao 
universo de pesquisa.  
Obteve-se quatro respostas dos treze questionários enviados ao universo 
final de pesquisadores, representando 30,7% de retorno. A análise das respostas foi 
feita tomando-se o cuidado de preservar o anonimato dos sujeitos respondentes, 
razão pela qual foram denominados como SA, SB, SC e SD, independentemente da 
consideração de gênero. 
É importante destacar que um dos sujeitos respondentes do universo optou 
pela entrevista via telefone. A preferência por essa forma de comunicação partiu do 
próprio sujeito e foi aceita pela pesquisadora, tendo em vista que o universo 
representativo de respondentes foi reduzido e que nem todos se dispuseram a 
participar. Considerou-se que, sem prejuízo dos outros respondentes, a entrevista 
via telefone em detrimento ao questionário respondido eletronicamente foi marcada 
pela espontaneidade, não interferindo negativamente nos seus resultados, além de 
que, o procedimento permitiu maior esclarecimento em relação aos objetivos da 
pesquisa. Por outro lado, essa opção pode facilitar a perda de foco e objetividade 
em relação ao tema, exigindo que o procedimento seja realizado cautelosamente a 
fim de eliminar os juízos de valor das interpretações.  
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As possibilidades de contribuição por meio da entrevista via telefone são 
grandes, mas os riscos relativos a interpretações enfáticas e influências que o 
pesquisador exerce, mesmo que de forma não declarada, são da mesma proporção.  
Para uma aplicação empírica da proposta de categorização por opções 
metodológicas, foi selecionado um corpus coletado aleatoriamente na base Brapci. A 
análise de conteúdo desse corpus partindo das categorias propostas buscou 
ressaltar características da produção da área a partir das opções metodológicas 
adotadas pelos autores. Quanto à esse objetivo, realizou-se uma análise de 
conteúdo metodológico no corpus de artigos representados por 10% da publicação 
da Brapci, ou seja, 689 artigos científicos no período de 39 anos, entre os anos de 
1972 e 2010. 
A coleta desse corpus foi realizada por meio da tabela de números 
aleatórios, com o intuito de dotá-la de confiabilidade e imparcialidade. Esse 
procedimento de coleta consistiu na identificação de artigos aleatoriamente, pelo 
sorteio de documentos correspondentes aos números da tabela. Para a 
operacionalização desta etapa foram numerados todos os registros da base em 
ordem sequencial com o apoio do administrador e desenvolvedor do Sistema 
tecnológico da Brapci, Rene Faustino Gabriel Júnior11. 
No caso de indisponibilidade de um dos artigos recuperados, ou de sua não 
correspondência efetiva com a tipologia de documento artigo, foi selecionado o 
artigo de número anterior ou posterior ao número aleatório selecionado. 
Destaca-se que a identificação de opções metodológicas demandou a leitura 
dos resumos e do texto completo dos artigos do corpus, especialmente a parte 
concernente ao percurso metodológico do autor. Respeitou-se, para a inclusão de 
cada estudo no jogo de categorias, a denominação dada pelo autor para o tipo de 
pesquisa realizado. 
Foram utilizadas técnicas bibliométricas, usando-se como suporte a 
plataforma da Brapci para a compilação e combinação dos dados obtidos sobre as 
opções metodológicas encontradas. Desse modo, pôde-se agrupar e visualizar as 
opções predominantes em cada categoria proposta: pesquisa quanto aos meios, 
                                            
11 Doutorando em Ciência da Informação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(UNESP). Mestre em Ciência, Gestão e Tecnologia da Informação pela Universidade Federal do 
Paraná (UFPR).  
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quanto aos fins, quanto aos enfoques, quanto às técnicas e tipos de análises, por 
períodos delimitados, no corpus constituinte de 39 anos. Outras informações 
extraídas foram as combinações entre essas opções. Analisou-se a predominância 
do uso de técnicas específicas em determinadas temáticas. O uso de técnicas 
bibliométricas assim como a análise das respostas dos questionários levou aos 





Os resultados desta pesquisa constituem-se em dois capítulos. Um relativo 
às análises e considerações sobre as quatro entrevistas realizadas com os 
pesquisadores professores que apresentam envolvimento com as disciplinas 
metodologia da pesquisa, e o segundo é relativo às considerações da análise do 
corpus extraído da Brapci para a identificação de suas opções metodológicas. Dos 
689 estudos presentes no corpus extraído, ou seja, 10% de toda a produção da 
base, compreendido entre os anos de 1972, quando surgiu a primeira revista da 
área, ao ano de 2010, apenas foram selecionados os documentos classificados 
pelas revistas como artigos científicos, excluindo-se os relatos de caso, as revisões 
de literatura, as comunicações, os pontos de vista, os editorais e as resenhas. 
Considerou-se que a classificação dos trabalhos é embasada nos critérios das 
políticas de seção das revistas, definindo que a sessão artigos científicos 
compreende textos com relatos completos de estudos ou pesquisas já concluídas e 
trabalhos similares. Mesmo tendo sido respeitada essa categorização, na leitura dos 
artigos constatou-se a existência de documentos claramente diferenciados por se 
tratarem de relatórios ou documentos institucionais, incluídos indevidamente na 
seção de artigos científicos. Assim, optou-se por eliminá-los do corpus, substituindo-
os por meio da inclusão do artigo correspondente ao número seguinte, fornecido 
pela tabela dos números aleatórios. 
Foram mantidas as tabelas geradas para a análise documental, juntamente 
com os gráficos sobre incidência e predominância de métodos, técnicas, enfoques e 
tipos de análise encontrados no corpus. Procurou-se dessa forma, mesmo sob pena 
de incidir em redundância de informações, proporcionar clareza e objetividade ao 
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processo de análise das amplas possibilidades ensejadas pelas informações 
contidas nas tabelas. 
 
 
4.1 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 
 
A peculiaridade desta pesquisa, devido à ênfase dada ao aspecto qualitativo, 
exigiu a apreciação detalhada das posições dos pesquisadores relativas à proposta 
de categorização. A pouca representatividade quantitativa de sujeitos respondentes 
dificultou o estabelecimento de relações entre a localização geográfica dos 
programas de Pós Graduação aos quais estão vinculados e suas posições.  
Em relação à primeira questão, relativa ao conhecimento que os 
entrevistados têm sobre alguma ferramenta que organize e recupere trabalhos 
científicos em domínio específico de conhecimento por sua opção 
metodológica, a maioria dos sujeitos desconhece a existência de ferramenta com 
esse objetivo, salvo um deles. Embora um dos sujeitos que participaram do preteste 
do questionário, relate conhecer as ferramentas tradicionais da biblioteconomia e da 
arquivologia, reconhece que não se referem à metodologia da pesquisa. O 
entrevistado SC afirma que também não conhece ferramenta metodológica nesse 
sentido e acredita que qualquer interface pode estar preparada para recuperar 
trabalhos que se dedicam à identificação das opções metodológicas. 
Um único sujeito, o SD, relatou conhecer ferramenta que recupere nesse 
sentido, embora, segundo ele “essa recuperação não seja tão afinada, tão filtrada”. 
SD dá o exemplo da ferramenta Google, pela qual quando se utiliza da pesquisa 
avançada, por exemplo, “consegue-se obter certo número de trabalhos pela opção 
metodológica. Como exemplo, pode-se pesquisar por estudos de caso em 
bibliotecas públicas, ou somente por estudos de caso. Se esta e/ou outras 
ferramentas, ao mesmo tempo organizam também esses trabalhos científicos, no 
momento não saberia dizer” (SD).  
Pode-se dizer que o impacto causado pelo termo “ferramenta”, utilizado 
nesta pesquisa como representativo de um dispositivo intelectual utilizado tanto por 
criadores quanto por usuários de bases de dados para realizar alguma tarefa de 
modo a facilitar, no caso específico desse questionamento, a organização e busca 
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de opções metodológicas em pesquisas científicas, é decorrente das diversas 
apropriações do termo. Dada a definição aceita para este estudo, uma ferramenta 
pode ser compreendida como um dispositivo que distingue modos de pesquisar para 
facilitar a compreensão das possibilidades de fazer pesquisa. Entretanto, essa 
definição nem sempre foi compreendida de modo positivo, pois sugeriu, conforme 
resposta do sujeito entrevistado SA, um distanciamento do termo “ferramenta” com o 
contexto de pesquisa descrito. Isso devido à impossibilidade que o sujeito 
pesquisador vê e discute com seus alunos e orientandos “de se manter uma 
categorização ampla que satisfaça a todas as áreas e a todos os pesquisadores, e 
também devido ao tempo que se esvai quando se tenta um enquadramento” (SA). 
Já em relação à segunda questão sobre a existência de algum estudo 
que organize as pesquisas sob o princípio classificatório de suas opções 
metodológicas, parte dos entrevistados, mais especificamente o SA e o SC, relata 
estudos que pretendem estabelecer princípios classificatórios. O SA cita as 
categorizações universais e menciona a categorização do Abramo para os tipos de 
pesquisa nas ciências humanas, que utiliza como exemplo aos seus alunos. Na 
mesma resposta é evidenciada a existência de diversidade de categorizações, 
resultantes de estudos e propostas pelas agências de fomento, incluindo, no caso do 
Brasil, as categorizações distintas de Capes, CNPq, BNB, BB. 
Em outra entrevista, o sujeito SC menciona uma coletânea de trabalhos em 
relação à metodologia qualitativa em CI, em que, segundo o relato, “apresentam-se 
abordagens metodológicas distintas da pesquisa qualitativa na área, considerando 
aqui a abordagem uma forma de apropriar-se de uma proposta e que essas 
abordagens também podem ser formas de se enquadrar pesquisas em relação às 
suas opções metodológicas, e que acabam por influenciar o uso de técnicas e 
métodos que sejam mais compatíveis com tais abordagens” (SC). Em outra 
entrevista, SD afirma existirem, sim, estudos e que já leu algum com esse objetivo 
na literatura da área, “mas no momento não saberia dizer qual”.  
De modo geral, observa-se que os entrevistados trazem novas 
possibilidades de categorias que merecem atenção, a fim de se estender o alcance 
e as possibilidades de ampliação e aperfeiçoamento das cinco categorias sugeridas 
nessa pesquisa e colocadas em discussão. Entretanto, SB relata que não conhece 
estudo nem ferramenta com este objetivo. 
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Quando questionados sobre o que pensam da proposta de organização 
de metodologias das pesquisas apresentadas nesse estudo, o sujeito SB coloca 
que essa tentativa reforça a acomodação do pesquisador ao racionalismo 
instrumental. O SA compreende que a “preocupação em evitar as 
compartimentações leva alguns pesquisadores a desconfiarem das numerosas 
categorizações das pesquisas que foram desenvolvidas”. Esse mesmo sujeito 
defende que uma pesquisa “define-se prioritariamente pelo problema a ser resolvido, 
portanto, a categoria universal: pesquisa fundamental X pesquisa aplicada, parece 
ser suficiente” (SA). 
Por meio dessa questão nota-se que a percepção de alguns entrevistados 
em relação à proposta de categorias remete ao engessar uma estrutura para então, 
adequar pesquisas da área de CI em um modelo restrito. Logo, pode-se considerar 
que o objetivo de categorizar aqui discutido não é aceito unanimemente, pois o viés 
pósmoderno da atividade de categorização para organização de informação e 
conhecimento não remete ao entendimento de que esta seja princípio intrínseco da 
atividade de OC em todos os contextos. Concorda-se que a visão de categorias 
nunca consegue abarcar a diversidade de tipos de informação hoje existentes, 
embora em uma base de dados seja necessária a aplicação de princípios 
classificatórios para que permita a recuperação e análise de dados de um modo 
privilegiado e que aproveite com maior efetividade o conteúdo indexado. Contudo, o 
sujeito SC é enfático ao dizer que a ideia de detalhar tais opções metodológicas dos 
estudos da área é ótima e considera que esse tipo de estudo teórico e empírico 
quase propositivo é necessário para fortalecer a área. O sujeito SD acha que esse 
tipo de estudo é uma boa alternativa, “pois poderá facilitar a busca e a recuperação 
de trabalhos por meio da metodologia da pesquisa. No entanto, a interface de 
categorização certamente deverá incluir outros enfoques, métodos, técnicas etc”. 
Na quarta pergunta, sobre as contribuições que essa organização de 
metodologias de pesquisas da área pode promover aos processos de 
organização da informação, observam-se opiniões divergentes entre os 
entrevistados. Considerando nesse momento as respostas obtidas no preteste, é 
válido sumariar que os sujeitos afirmam que tais categorizações do conhecimento 
podem facilitar a recuperação das informações em bases de dados, facilitando 
também, a tomada de decisão de pesquisadores da área. Além de contribuir com 
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opções mais dinâmicas de organização, ainda é mencionado nas respostas obtidas 
com o preteste, que há a “possibilidade de construção de ontologias a partir de tais 
categorizações”.  
Contudo, dois entrevistados dos quatro representantes do universo de 
professores pesquisadores que responderam o questionário não parecem 
convencidos das efetivas contribuições à organização do conhecimento. O sujeito 
SB diz que poderá ser uma ferramenta que traz “economia, redução de tempo e 
acomodação intelectual” (SB). Já a resposta do sujeito SA é que seja somente mais 
uma tentativa como as já mencionadas nesse estudo, que não necessariamente dá 
conta de adequar todos os tipos de pesquisa. 
Entre os sujeitos que acreditam nas contribuições da categorização de 
opções metodológicas para a organização da informação e do conhecimento está o 
SD, o qual diz que “além de proporcionar uma busca e recuperação de forma mais 
rápida, direta e com mais acuidade, oferece também mais qualidade nos processos 
de organização da informação” (SD). 
Afinal, quando se pensa na recuperação e na análise de pesquisas em um 
repositório de conhecimento sistematizado como a Brapci, ou numa realidade 
específica, essa contribuição parece efetivamente ser capaz de promover bons 
resultados do ponto de vista da organização. 
Da mesma forma, quando se questionou sobre essa contribuição aos 
processos de análise e interpretação da informação e conhecimento, os 
participantes do preteste responderam que vêem essa contribuição como a 
possibilidade de mapear os estudos e apontar as tipologias utilizadas na área, e 
também de contribuir com a qualidade das pesquisas, pois desse modo é divulgada 
a existência de certos recursos ainda desconhecidos, como a categorização 
proposta nesse estudo.  
O sujeito SC diz que a principal contribuição que essa proposta de 
categorização traz do ponto de vista da interpretação e análise da informação e 
conhecimento é em relação ao desenvolvimento científico das pesquisas empíricas 
na área de CI, pois a área não avança se não forem desenvolvidas pesquisas 
empíricas. E estas pesquisas só são desenvolvidas e fomentadas a partir do 
aperfeiçoamento de técnicas. Por isso, ainda de acordo com esse sujeito, “autores 
como Saracevic, Lancaster e outros, que concretizaram métodos, abordagens e até 
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mesmo as leis como as bibliométricas, são sempre usados de fundamento para as 
pesquisas recentes. Logo, as pesquisas empíricas como essas são a base para a 
consolidação da CI, para que o domínio deixe de ser frágil pela predominância de 
estudos de revisão” (SC). Efetivamente, deve-se concordar com SC e considerar 
que estes autores basilares fazem estudos que contribuem com a consolidação de 
enfoques e abordagens nesse domínio. “Estas são pesquisas que dependem de 
estudos sobre metodologias, que tentem discutir possibilidades de consolidação da 
área” (SC). 
Ainda relacionado aos benefícios da categorização à análise e interpretação 
da informação, SD diz que, “de um modo geral, facilita o acesso a essa produção 
científica para pesquisadores e demais estudiosos, assim como disponibiliza 
indicadores metodológicos para aqueles que trabalham com políticas de informação 
científica, proporciona comparação de estudos e resultados nessa temática, e como 
já mencionamos anteriormente, de uma forma mais rápida e direta, sem muita perda 
de tempo”. De acordo com este relato, “a produção científica da CI só tem a ganhar, 
e muito com essa organização de metodologias de pesquisa, pois tende a dar maior 
visibilidade a área” (SD) 
Entretanto, SA parte do ponto de vista de que a variedade de temáticas 
passíveis de estudo é que determina uma infinidade de métodos, sempre 
diferenciados. Observa-se, por meio deste, uma preocupação maior que se deve dar 
aos assuntos e objetos investigados, ou seja, para SA inexiste uma categorização 
ideal, visto que o tema e o objeto de estudo são os elementos decisivos na escolha 
da metodologia. 
“A contribuição da pesquisa científica, em CI ou em qualquer outra área, não 
pode ser avaliada pela metodologia, e, sim, pela adequação ou não dos 
procedimentos metodológicos, até porque, cada vez mais se tende a recorrer à 
conjunção de técnicas e instrumentos” (SA). Deve-se considerar, no entanto, que o 
que se pretende com a categorização dos modos de fazer pesquisa não é somente 
avaliar a produção científica, mas ensejar aos usuários e pesquisadores a 
oportunidade de recuperar pesquisas pelo modo como são realizadas, identificando 
métodos e técnicas por meio de categorias organizadoras.  
Outro ponto de vista em relação à contribuição para realização de análise e 
interpretação da produção de acordo com SB, é que “com a diminuição do desafio 
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intelectual relativo à identificação de metodologias, poderá acentuar a fragilidade já 
existente em termos de geração de conhecimento relevante socialmente”, o que 
contraria pontos de vista relatados acima. 
A partir dos relatos interpretados, observa-se que os sujeitos SA e SB são 
refratários a esse tipo de categorização como modo de organizar o conhecimento. 
Verificou-se um impacto dos entrevistados em relação à questão seis sobre 
a concordância com a separação entre técnicas e tipos de análises na 
disposição de categorias por opções metodológicas pela Brapci. Tanto que os 
professores entrevistados que participaram do preteste consideraram a questão 
complexa. Já, sobre o universo de sujeitos principais da pesquisa, SB não 
expressou opinião, SA relatou não ter nenhuma vivência frente à Brapci, o que, 
consequentemente, o impediria de concordar ou não com essa separação com fins 
de ajudar a aperfeiçoar a categorização da Brapci. Entretanto, SC afirmou uma 
concordância com tal opção de separação, justificando que a técnica, 
diferentemente da análise, é somente um instrumento de coleta de dados. Segundo 
esse sujeito, as análises são subjetivas e dependentes do tipo de abordagem 
utilizada pelo autor.  
A resposta de SD concorda com a anterior, quando diz que “quando nos 
referimos às metodologias, estamos incluindo nelas as abordagens da pesquisa, 
o(s) método(s) utilizado(s), o tipo de pesquisa, as técnicas de levantamento dos 
dados” (SD), enfim, SD afirma “elas abrangem um certo número de itens que, no 
meu entender, fazem parte, compõem esse todo metodológico. Portanto, não devem 
ser excludentes, e sim como estão dispostas pela Brapci”, em técnicas e análises. 
Em relação à questão sete, com o objetivo dos respondentes terem a 
liberdade de sugerir idéias para a categorização, parte dos sujeitos declarou não 
ter familiaridade com a base Brapci para fazer qualquer sugestão. O sujeito SC 
sugeriu uma reflexão a respeito de destacar métodos específicos da área, 
separando-os dos métodos mais comuns, como algo relacionado às abordagens 
teórico-metodológicas desenvolvidas na própria área a fim de representar um 
fortalecimento da CI. SD sugeriu a inclusão de outros enfoques, métodos, tipos de 
pesquisa e técnicas. 
A pergunta oito foi adicionada após o preteste, destinada ao universo 
principal de entrevistados e questiona se estes acreditam que a direção e a 
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modalidade da prática de pesquisa decorre de um domínio epistemológico e 
político que condiciona seu objeto. Uma das respostas, mais especificamente a 
do sujeito SA, considera como característica do desenvolvimento de pesquisas em 
todas as áreas a heterogeneidade metodológica e a busca por uma escola pluralista, 
comprometida com o interesse coletivo. A resposta de SB parece concordar com tal 
colocação, mas deixa claro que há muitos outros fatores co-participantes no 
processo de produção do conhecimento e que não necessariamente as 
metodologias. Seguramente pode-se concordar que há muitos outros fatores, 
embora, esse estudo se limite às opções metodológicas adotadas nas pesquisas em 
CI. 
SC argumenta que o objeto de investigação estará sempre condicionado, 
principalmente na pesquisa empírica, e justifica que essa relação pode se verificar 
quando é estabelecido o uso de uma abordagem com uma técnica não usual a tal 
abordagem, a fim de verificar se o estudo em seu processo, a partir do uso de 
técnicas diferentes, torna-se contraditório ou não. 
Em relação à essa questão SC ainda menciona a ausência de estudos 
comparativos na CI, e considera que estes fazem falta para o desenvolvimento da 
área e aproveitamento das pesquisas já realizadas para o desenvolvimento de 
outras. Desse modo, “outros estudos comparativos podem ser feitos para fortalecer 
um campo e para identificar essas questões de direção e modalidade da prática de 
pesquisa, que demandem a verdadeira competência profissional, de experimentar e 
desenvolver pesquisas em CI” (SC).  
SD defende que “a prática da pesquisa não é neutra já que é tencionada 
pela vida política, econômica e social”. Considerando-se o ponto de vista do sujeito, 
“quanto a uma maior ou menor aproximação de um domínio epistemológico e 
político, isso vai depender da linha e grupo de pesquisa que se está trabalhando, do 
tipo e natureza da pesquisa, sua abrangência, ou seja, há uma série de fatores que 










4.2 ANÁLISE DO CORPUS  
 
As opções metodológicas identificadas nos artigos foram analisadas de 
acordo com as categorias propostas, em relação aos fins aos meios, aos enfoques, 
às técnicas de pesquisa e às análises realizadas. 
Em relação à pesquisa quanto aos fins, é comprovada a predominância 
dos estudos exploratórios (378), representando um total de 54,9% do corpus de 689 
artigos analisados. Os estudos descritivos (229) seguem na segunda posição e 
representam 33,2% do corpus.  
A predominância de estudos exploratórios por um lado revela que a 
pesquisa na área busca investigar temáticas diferenciadas e pouco exploradas que 
possam contribuir para o fortalecimento da CI, especialmente considerando as 
contribuições trazidas pelos novos recursos e ferramentas da Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC), que facilitam a realização de pesquisas 
inovadoras na área. Por outro lado, esta predominância é compatível com a 
incipiência característica da produção periódica de uma ciência cujas construções 
teóricas e empíricas ainda estão em fase de consolidação. 
Constatou-se a presença de estudos metodológicos (48), que constituem a 
terceira posição, bem como de estudos de avaliação (25) e estudos explicativos (9) 
como mostra a tabela 1. 
 
TABELA 1- Tipos de pesquisa quanto aos fins por períodos em corpus da Brapci 
Tipo de pesquisa 
quanto aos fins 
Total  1972-1981 1982-1991 1992-2001 2002-2010
Exploratória 54,9% 60,6% 60,2% 59,9% 49,6% 
Descritiva 33,2% 31,0% 29,1% 30,8% 36,2% 
Explicativa 1,3% 0,0% 0,0% 1,7% 1,7% 
Metodológica 7,0% 8,5% 5,8% 4,7% 8,2% 
Pesquisa de 
Avaliação 
3,6% 0,0% 4,9% 2,9% 4,4% 




Os estudos exploratórios que se utilizam especialmente de revisões de 
literatura, nas publicações das duas primeiras décadas da produção analisada, 
apresentam-se com características que não lhes concedem a formalidade e 
linguagem próprias de um artigo científico, embora sejam reconhecidos como tal 
pelos editores.  
No gráfico a seguir, representativo dos dados da tabela 1, pode-se 
considerar que o aumento de estudos descritivos e a diminuição de estudos 
exploratórios, proporcionalmente à produção anual, marcam uma fase de 
transformação na qualidade das pesquisas, considerando-se que os estudos 
descritivos apresentam maior profundidade no tratamento das temáticas.  
 
GRAFICO 1: Tipos de pesquisa quanto aos fins por períodos em corpus da Base Brapci 
 
Fonte: A autora (2012) 
 
A característica da pesquisa descritiva é que procede a exploratória por ir 
além da constatação, descrevendo como se relacionam as forças e aspectos dentro 
da estrutura e da conjuntura que envolve o objeto em estudo. Esse nível de 
observação permite retratar as condições do fenômeno ou objeto, classificá-lo e 
interpretá-lo.  
Os estudos metodológicos ainda são mais comuns que as pesquisas de 
avaliação e que os explicativos na área da CI, e geralmente, remetem à análise e ao 
desenvolvimento de novos modos de se utilizar métodos, técnicas ou instrumentos 
de pesquisa. Alguns, por exemplo, focam-se no desenvolvimento de softwares, 

















análise de perfil de usuários em contextos diferenciados. As palavras chaves mais 
incidentes nesta modalidade são: internet (5), gestão documental (5), gestão do 
conhecimento (4), sistemas de informação (4), gestão da informação (4), bibliometria 
(3), inteligência competitiva (2), bases de dados (2), Dublin core (2), modelagem 91), 
estratificação (1) entre outras. 
O período em que se apresentou maior incidência da pesquisa de avaliação 
foi entre 1982 e 1991. As palavras chaves para esta modalidade remetem a estudos 
em contextos diferenciados, tais como: avaliação (4), biblioteca universitária (4), 
Ciência da Informação (4), qualidade da informação (2), websites (2), entre outros 
termos que remetem a estudos de uso de informação em ambientes específicos em 
que se realiza a prática de avaliação, em especial bibliotecas e unidades e sistemas 
de informação. 
Este tipo de pesquisa teve menor incidência devido ao fato de ser 
comumente direcionada à avaliação de programas e organizações, sendo de caráter 
social ou operacional, requerendo assim, cautela em relação aos critérios e variáveis 
de avaliação. A pesquisa com este objetivo demanda uma organização prévia 
detalhada.  
Nenhum modelo de pesquisa explicativa figurou no corpus nas duas primeiras 
décadas analisadas. Entretanto, essa modalidade foi encontrada entre 2002 e 2010, 
com a ocorrência de nove artigos com este fim. Observa-se que algumas pesquisas 
denominadas como explicativas nem sempre transcendem o aspecto descritivo, 
entretanto, adotou-se a opção enunciada pelos autores para incluí-los nesta 
categoria de estudos quanto aos fins.  
Os estudos explicativos objetivam elucidar fatores decisivos para a ocorrência 
de determinados fenômenos e o porquê das relações estabelecidas entre as forças 
ou aspectos que o envolvem. Pela observação das palavras chave utilizadas, notou-
se maior pertinência nos artigos explicativos que buscavam solucionar problemas 
concernentes aos processos de gestão da informação e do conhecimento, aos 
fatores organizacionais e às tecnologias da informação, a fim de relacionar e explicar 
como fluxos e ferramentas influenciam nos modos de disseminação da informação e 
nos processos de gerenciamento e aprendizado organizacional. 
De forma a concordar com as observações relatadas acima, destaca-se que a 
modalidade de estudo explicativo relacionou-se na maioria dos casos com os 
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termos: cibernose, gestão da informação, aprendizagem organizacional, normose 
informacional, tecnologia de reconhecimento óptico de caracteres, framework, 
biotecnologia, controvérsia interpretativa, normoterapia, tecnologias OCR, 
gerenciamento de projetos, monitoração ambiental, neurose virtual, entre outras.  
A título de esclarecimento, a cibernose refere-se de acordo com Weil (2000, 
p. 3), aos nós de estrangulamento nas comunicações, em especial durante uma 
situação experimental. Segundo o autor, o termo é usado “para designar situações 
de perturbação de comunicações, com efeitos patogênicos sobre o sistema nervoso, 
ou funções mentais, causados na sua maioria pelo uso de aparelhos cibernéticos”, 
no caso, computadores, celulares entre outros.  
As incidências relativas à pesquisa quanto aos fins confirmam o caráter de 
ciência social da CI, em que os estudos mais aprofundados costumam ficar no nível 
descritivo. O tipo de pesquisa explicativa é uma característica metodológica das 
ciências exatas e naturais e não figura no corpus com incidência expressiva.  
Quanto aos meios de pesquisa dos artigos analisados destaca-se a 
pesquisa bibliográfica (269) que representa 39,50% do corpus, seguida da pesquisa 
documental (168) constituinte de 24,67% do mesmo corpus. O estudo de caso (106) 
aparece na terceira posição, logo a seguir, está a pesquisa de campo (32) e os 
estudos métricos (30), como é mostrado na tabela 2. 
 
TABELA 2- Tipos predominantes de pesquisa quanto aos meios por períodos em corpus da 
Base Brapci 
Fonte: A autora (2012) 
 
Tipo de pesquisa quanto aos 









Pesquisa Bibliográfica 39,50% 41,43% 31,07% 37,57% 42,69%
Pesquisa Documental 24,67% 22,86% 32,04% 27,75% 21,19%
Estudo de Caso 15,57% 11,43% 22,33% 17,92% 13,13%
Pesquisa de Campo 4,70% 0,00% 2,91% 2,89% 7,16%
Estudos Métricos de Informação 4,41% 12,86% 1,94% 1,73% 4,78%
Estudos de Usuários e de Uso da 
Informação 2,35% 2,86% 2,91% 1,16% 2,69%
Estudo Experimental 2,20% 2,86% 1,94% 1,16% 2,69%
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O gráfico 2, a seguir, representa a pesquisa quanto aos meios 
predominantes nos períodos delimitados. 
 
 
GRÁFICO 2- Tipos de pesquisa predominantes quanto aos meios por períodos em corpus 
da Base Brapci 
 
Fonte: A autora (2012) 
 
Percebe-se que a incidência de estudos métricos no período de 1972 a 1981 
é expressiva. No período entre 1982 e 1991 há uma queda na produção dessa 
modalidade devida à expansão das pesquisas sociais e políticas, especialmente 
representadas por pesquisas de campo e estudos de caso e documentais. Os 
estudos infométricos começam a surgir em 2002, decorrentes das temáticas 
voltadas às tecnologias da informação e comunicação e da internet. Alguns dos 
termos representativos das temáticas dos estudos métricos são: software social, 
comunidades discursivas, comunicação eletrônica, social bookmarking systems, 
social tagging motivation, análise de conteúdo, entre outros. 
Os estudos de caso, cuja característica principal é a escolha de um objeto 






















específicas de um objeto de estudo, como também, procuram identificar um padrão 
científico em relação a um ou poucos casos já reconhecidos. Eles têm sido utilizados 
frequentemente nas pesquisas em CI, com uma expressividade de 15,57% na 
produção analisada, em especial nos anos de 1982 a 1991. 
As pesquisas de campo caracterizam-se por requererem proximidade do 
pesquisador com o objeto de estudo em seu próprio ambiente, e destacam-se 
devido ao seu aumento gradativo nas pesquisas ao longo dos anos analisados. É 
também muito comum nos estudos de aspectos sociais, às vezes com enfoques 
etnográficos. Utilizam-se com frequência da técnica de observação sistemática bem 
como das modalidades de entrevista, técnica de narrativa, grupo de discussão, 
observação participante. 
Não há ocorrência de pesquisas de campo no decanato de 1972 a 1981, 
conforme explicitado na tabela anterior, visto que nesse período pode-se dizer que a 
postura epistemológica dos autores decorria do momento histórico vivido tanto na 
política como na ciência, quando o exercício da crítica à realidade era restringido 
pelo poder político. Nesse momento histórico marcado por estudos de caráter 
positivista, também se destacam os estudos visando a solução de problemas 
operacionais. Por conseqüência os estudos centravam-se na produção de dados 
quantitativos, nem sempre contextualizados, como nos casos de estudos 
bibliométricos, muito incidentes neste período.  
Pode-se dizer que logo no início de sua formação, a CI no Brasil, que teve a 
primeira revista da área em 1972, apoia-se nas modalidades de pesquisa das 
ciências exatas, como decorrência da sua própria origem. 
Os estudos de caso e as pesquisas de campo caracterizam o decanato de 
1982 a 1991, período que a corrente fenomenológica está presente nos estudos da 
área, o que é confirmado pela identificação do uso dos tipos de técnicas. Isso se 
explica em razão da proposta fenomenológica ao tentar descrever o fenômeno e não 
explicá-lo e tampouco explicar suas relações causais. Voltando-se às coisas 
mesmas, aos modos como elas se manifestam, o método orienta-se ao mundo da 
experiência e, portanto, instrumentaliza-se com a utilização de questionários, 
entrevistas, observações e outras técnicas que vêm permitindo a triangulação ou 
combinação delas com vistas à apreensão do fenômeno. Esses estudos também se 
relacionam com o enfoque hermenêutico, pelo qual a informação passa a ser 
70 
 
considerada como um processo, em que pode ser apreendida e compreendida de 
variadas formas pelos sujeitos. A informação passa a ser vista sob perspectivas 
diferentes dos sujeitos, e logo, estes passam a ser considerados nos estudos 
relacionados à informação. Essa questão parece aclarar a incidência de estudos de 
uso e usuários da informação, que apresentam uma linha contínua, com leves 
oscilações no decorrer dos 39 anos analisados, porém com uma tendência a 
crescimento a partir de 2002. 
Os estudos de usuários e uso da informação (15) são importantes para a 
área de CI e destacam-se por tratarem de analisar de modo diverso os hábitos de 
informação de usuários, por meio de ferramentas estatísticas e tipos de análises 
variados. Estes figuram com aproximadamente as mesmas incidências dos estudos 
experimentais (16).  
Bufrem (2011) relata que há estudos de caso caracterizados como de 
usuários, mas que não necessariamente se identificam com o modelo de estudos de 
usuários marcado pela conjunção exclusiva ou combinada das técnicas de 
questionário, entrevista, incidente crítico e observação.  
Os estudos de usuários não procedem de “forma idêntica, assim como os 
modelos para análise de comportamento informacional podem prever outras 
modalidades que não permitem uma identidade metodológica” (BUFREM, 2011). 
Isso porque há uma transformação no uso de técnicas decorrentes de novas 
temáticas e ambientes a serem analisados, cujos procedimentos aplicados visam a 
superação das possibilidades dadas pelas técnicas tradicionais de questionário, 
entrevista, observação e outras. 
Já os experimentais, menos incidentes no corpus, não figuram no período de 
1982 a 2001. Nesse tipo de estudo são selecionadas variáveis que podem provocar 
variações no padrão do objeto em estudo e logo são eleitos instrumentos para 
controlar e observar os efeitos do processo a ser provocado. 
Pode-se dizer que essa modalidade contribui significativamente para a 
consolidação e desenvolvimento da CI, visto que, as experimentações costumam 
originar leis e padrões para a área. Observa-se pelo gráfico 2, com a incidência dos 
estudos experimentais a partir da década de 1970 que a CI busca se consolidar 
como campo científico e por isso são comuns esses estudos experimentais no 
período. Em 2010 essa necessidade parece despontar novamente, porém, em 
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condições direcionadas ao desenvolvimento da produção da área no contexto 
tecnológico e da Internet. 
Frente à variedade de opções, pode ocorrer que as pesquisas apresentem 
duas modalidades quanto aos meios, como por exemplo: pesquisa de campo e 
pesquisa comparativa. Nesses casos, costuma-se adotar o tipo predominante ou o 
que é definido pelo autor, optando-se por uma delas. 
O resultado do estudo de Silva (2010) mencionado no referencial teórico, 
cujo uso das categorias aqui propostas possibilitou resultados similares aos obtidos 
nesta pesquisa, mostra a predominância de estudos de caso à pesquisa 
documental, o que não ocorre aqui, em que as pesquisas documentais têm um 
percentual de 9% à frente dos estudos de caso. Essa questão se deve ao fato de 
que o primeiro estudo é somente relativo à Revista Ciência da Informação no 
período de 2000 a 2009, e aqui se analisa o corpus integral de revistas indexadas na 
Brapci, em todo o período de existência das revistas da área. 
Outras modalidades como a pesquisa operacional (9), a intervencionista (7), 
a pesquisa ação (3), a participante (2) e a pesquisa de levantamento (4) foram os 
tipos quanto aos meios menos representativos.  
A pesquisa operacional volta-se, de modo geral, ao auxílio no processo de 
tomada de decisões gerenciais e identificação de soluções adequadas para 
problemas concretos. A pesquisa ação trata-se de um tipo de pesquisa utilizado para 
solucionar problemas coletivos e na qual os pesquisadores precisam estar 
envolvidos de forma participativa e colaborativa. A intervencionista objetiva interferir 
na realidade analisada a fim de modificá-la.  
A pesquisa de levantamento busca informações diretamente do grupo alvo 
de interesse ao qual se deseja obter dados. De acordo com Santos (1999, p. 28) é 
desenvolvida em três etapas, a primeira corresponde à seleção de uma amostra 
significativa, a segunda é a aplicação de questionários ou formulários, ou 
entrevistam-se diretamente os sujeitos, e por último, os dados são tabulados e 
analisados quantitativamente com o auxílio da estatística. Os resultados 
conseguidos são aplicados ao universo gerador da amostra considerando a margem 
de erro. Um exemplo na produção da CI considerado resultante de pesquisa de 
levantamento foi o Guia Nacional de Bibliotecas Braille, embora não tenha sido 
necessariamente realizado de acordo com as etapas acima descritas. 
72 
 
Sobre a categoria enfoque de pesquisa, deve-se dizer que esta não pode 
ser atribuída a todos os artigos, em especial aos estudos exploratórios, em vista de 
que normalmente não apresentam aprofundamento em determinada temática e 
tampouco são explicitamente fundamentados por correntes epistemológicas 
seguidas pelos autores. Verificou-se então, que poucas das pesquisas apresentam 
ou definem um enfoque. Em relação aos estudos exploratórios, o enfoque 
predominante é o teórico. 
Dentre os 689 estudos somente 287 apresentam enfoque explícito. O 
enfoque teórico é predominante na análise do corpus, sendo que 176 foram 
classificados como tal, ou seja, 61,3%. Considera-se também que nos estudos 
exploratórios muitas vezes a pesquisa teórica é utilizada como complementar, 
caracterizando-se por discorrer sobre determinados temas utilizando teorias/ 
metodologias filosóficas, matemáticas, lógicas e outras. Na tabela 3 visualiza-se 
todos os enfoques encontrados no corpus. 
 












Fonte: A autora (2012) 
 
O enfoque histórico é o segundo enfoque predominante, representa 17,8% 
do corpus. Caracteriza os artigos que tem como objeto de investigação os 
acontecimentos e fatos do passado. Em geral, são relacionados com o presente e 
analisados sob a perspectiva de como influenciam a sociedade contemporânea e ou 
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a ciência. Observou-se nos artigos analisados a presença de pesquisa histórica para 
investigar a história da própria CI.  
O enfoque bibliométrico pauta-se basicamente em modelos matemáticos, 
como por exemplo, as leis de Zipf, Bradford e Lotka, mas não são considerados 
estudos métricos como meio de pesquisa porque não aplicam leis e tampouco 
atividades de mensuração, mas sim, discorrem sobre temáticas específicas sob o 
enfoque bibliométrico. 
A hermenêutica tem sido vista como método (método hermenêutico, assim 
como método fenomenológico e método dialético), mas também como enfoque de 
pesquisa e até como análise. Entretanto, optou-se por considerá-la enfoque, embora 
não tenha sido registrado nenhum artigo que trouxesse essa modalidade, pois não 
se pretende um comprometimento com uma abertura de categorização por métodos, 
como já mencionado anteriormente sobre as concepções do método, uma vez que 
nesse estudo parte-se da compreensão do método fundamentado em Bufrem 
(2011), que o considera como “um conceito mais amplo e abrangente e que para 
alguns autores é considerado como grandes formas para chegar ao conhecimento, 
dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, redutivo”. 
Se ele se refere ao enfoque dialético, inclui-se nessa categoria, se ele define 
como hermenêutico, também. Há casos em que os autores se dizem dialéticos e 
hermenêuticos e isso é possível, de acordo com Bufrem (2011) assim como as 
técnicas podem ser trianguladas e, nesse caso, os estudos quanto aos meios podem 
ser de dois tipos. A seguir (gráfico 3) são apresentados os enfoques predominantes 















GRÁFICO 3: Enfoques de pesquisa predominantes em corpus da Base Brapci (1972-2010) 
 
 
Fonte: A autora (2012) 
 
 
Em relação à incidência dos enfoques em determinados períodos, no gráfico 
a seguir pode-se visualizar que o enfoque teórico é o que mais aumenta no decorrer 

























Gráfico 4- Enfoques de pesquisa por períodos em corpus da Base Brapci 
 
Fonte: a Autora (2012) 
 
Os artigos com enfoque histórico destacam-se nos 1982 a 1991 e em 
meados de 2000 são superados pelo enfoque bibliométrico.  
Já o enfoque infométrico destacou-se a partir de 2002, mesmo que ainda em 
menor quantidade que o bibliométrico e que o cientométrico, relativo às análises da 
produção científica. Isso se deve à preocupação voltada aos indicadores sobre 
acesso e uso da internet bem como as ferramentas disponíveis de mensuração de 
variáveis relativas a esse objeto. 
O enfoque dialético somente ocorreu no período de 2002 a 2008, e teve 
pouca representatividade em relação ao número de artigos publicados anualmente. 
Já com em relação ao enfoque patentométrico, com uma única incidência entre 1972 
e 1981, teve alta representatividade no período especificado se considerada a 
pequena quantidade de pesquisas produzidas e publicadas na época. 
Ainda sobre o enfoque dialético, figura em três estudos no período de 2002 a 
2010, e refere-se aos artigos que apresentam em seu conteúdo uma visão da 
realidade social por meio da perspectiva marxista, em que considera que toda 
contradição permite uma superação e consequentemente uma modificação na 
mesma realidade. Os artigos com este enfoque tendem a fazer uso de técnicas 





















de todo conteúdo documental e fontes teóricas que permitam a reflexão sobre 
processos e interações, visto que se opõem à corrente positivista. 
Observou-se que duas das três incidências com esse enfoque são relativas 
a estudos na área educacional, publicados na Revista Educação Temática Digital, 
em que constam os termos: práticas escolares, pesquisa educacional, pragmatismo 
e ontologia marxista. O terceiro estudo com esse enfoque busca analisar a 
informação mercadoria como nexo constitutivo do ciberespaço, espaço constituído 
pelo capital em sua fase de cooperação complexa. Os termos apresentados são: 
capitalismo, trabalho, informação e ciberespaço. 
Já o enfoque lingüístico, com duas incidências, relaciona-se à temática da 
representação e recuperação da informação. Os artigos com esse enfoque foram 
representados pelos termos: lingüística computacional, indexação sintagmática, 
recuperação da informação, análise documental, simulação computacional, redes 
neurais artificiais, semântica, entre outros. 
Os tipos de técnicas aplicam-se a 262 estudos, considerando-se que nem 
todas as pesquisas fazem uso das técnicas e que há oportunidade e espaço para 
identificar mais de uma em um mesmo artigo, visto que estas podem ser 
combinadas. Os artigos que não aplicam técnicas de coleta de informações 
constituem-se na maioria dos casos em estudos exploratórios de caráter mais 
teórico que utilizam como coleta de dados a pesquisa bibliográfica.  
A técnica predominante foi a observação sistemática (42), seguida do 
questionário (32) e da entrevista não tipificada (28). Essa tendência também foi 
observada em pesquisas anteriores como a de Silva (2010) e vai ao encontro dos 
resultados deste estudo, assim como à predominância de estudos exploratórios. A 











GRÁFICO 5: Tipos de técnicas de pesquisa predominantes em corpus da Base Brapci 
(1972-2010) 
 
Fonte: a Autora (2012) 
 
O questionário foi o segundo instrumento mais utilizado para coleta de 
informações, em especial, por sua aplicabilidade aos estudos exploratórios e 
descritivos, além de seu uso poder estar associado à técnica de observação. Outras 
características como a objetividade e o fato de dispensar a presença do 
entrevistador tornam o questionário uma das técnicas mais utilizadas nos trabalhos 
analisados. 
As características específicas da técnica de observação sistemática a 
tornam uma técnica de uso recorrente, que consta como a primeira mais incidente, 
representando 27,86% dos artigos. Caracteriza-se por ser estruturada e planejada, 
além de ser passível de controle. A entrevista (28) está em terceira posição, com 
15,65% do corpus.  
A técnica de análise ou projeto de sistemas ou programa (7) é mais utilizada 
para a criação e/ou validação de métodos e/ou modalidades de tratamento de 
situações concretas. 
A observação direta, que consta no gráfico com um percentual de 4,2% é 
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com seu objeto. A observação participante, embora permita maior proximidade do 
pesquisador, como sujeito do grupo que está sendo investigado, de modo simulado 
ou real, é ainda menos expressiva no corpus em relação à primeira. 
A técnica do monitoramento tecnológico possibilita o acompanhamento de 
mudanças tecnológicas como meio para a identificação de oportunidades e ameaças 
nas organizações. É uma técnica bastante relevante para gestão da informação, 
sobretudo para as empresas em relação à vigilância tecnológica, pois a tecnologia 
muda com frequência. 
A técnica do incidente crítico foi inexpressiva, com duas incidências. Usada 
em coletas de observações relacionadas ao comportamento das pessoas, seu foco 
consiste em identificar e relatar comportamentos relevantes sobre uma situação 
específica. Apresenta como ponto fraco o fato de o pesquisador confiar totalmente 
na memória do pesquisado.  
O uso da técnica do grupo focal (3), comumente utilizada para avaliar dados 
obtidos por meio de reuniões de grupos de pessoas, focaliza a interação promovida 
por meio do contato e debate entre as pessoas participantes. A seguir são 



















GRÁFICO 6: Tipos de técnicas predominantes por períodos em corpus da Base Brapci 
Fonte: a Autora (2012) 
 
Observa-se que o uso da entrevista é sempre menor se comparado ao do 
questionário, embora essa técnica venha sendo cada vez mais utilizada em 
pesquisas de campo e estudos de caso. No período entre 1992 e 2001 o uso do 
questionário decaiu e a entrevista passa a acompanhar mais proximamente a sua 
incidência de uso.  
A observação sistemática passou a ser descrita como modalidade de 
pesquisa pelos autores, denotando a intencionalidade como postura epistemológica 
de alguns estudos, que vem sendo intensificada nos últimos anos, como resultante 
da corrente fenomenológica que influencia os estudos qualitativos da área.  
Foram encontradas 367 ocorrências de tipos de análise, em que se 
destacam como mais incidentes a análise documental (168) e a análise de conteúdo 
(136), seguidas da análise de tarefas e resolução de problemas (25) e da análise de 
citação (16). Na tabela 4 são apresentados, os percentuais de incidência dos 

























TABELA 4: Pesquisas quanto aos tipos de análise por períodos em corpus da Base Brapci 









Análise documental 45,8% 55,8% 70,0% 40,2% 35,0%
Análise de conteúdo 37,1% 25,6% 24,3% 39,3% 45,3%
Análise de tarefas e 
resolução de problemas 6,8% 2,3% 5,7% 10,3% 5,8%
Análise de citação 4,4% 16,3% 0,0% 1,7% 5,1%
Análise de contexto 3,3% 0,0% 0,0% 6,0% 3,6%
Análise de discurso 1,6% 0,0% 0,0% 1,7% 2,9%
Análise de redes sociais 1,1% 0,0% 0,0% 0,9% 2,2%
Fonte: a Autora (2012) 
 
As análises de contexto e de discurso são tipos específicos de análise de 
conteúdo. A análise de discurso direciona-se predominantemente aos temas de 
cunho político, social, literário, histórico e relativo ao conteúdo informacional 
transmitido pelos meios de comunicação. Alguns temas apresentam-se 
historicamente consolidados, caracterizando-se de modo permanente no cenário 
analisado, tais como política e sociedade da informação, educação, pesquisa, e 
produção científica. Por outro lado, recentemente surgem como objetos desse tipo 
de análise, temáticas relacionadas às redes sociais, nuvem de etiquetas, 
folksonomia e ontologias de linguagem. Já as análises de contexto dirigem-se a um 
conjunto específico de informações, constituindo-se em uma nova metodologia para 
estudo de um “corpus de publicações, a partir da criação de uma base de dados 
(FALKINGHAM; REEVES, 1998). Os artigos analisados voltam-se mais 
especificamente a temas como inteligência competitiva e de negócios, 
telecomunicações, marketing, sistemas de informação, interfaces de sistemas, 










GRÁFICO 7: Tipos de análises predominantes em corpus da Base Brapci (1972-2010) 
 
Fonte: a Autora (2012) 
 
A análise de conteúdo encontrada nos estudos analisados, de modo geral, 
tem descrito as variáveis relativas aos objetos investigados por meio de 
procedimentos sistemáticos. Essa modalidade de opção metodológica permite 
analisar variáveis quantitativas como a incidência de palavras-chave, expressões, 
entre outras possibilidades e também, especificamente na CI, tem possibilitado a 
criação de categorias temáticas tanto como modo de organização quanto para 
análise. 
Observa-se no gráfico 8, a seguir, que a análise de conteúdo apresenta um 





























GRÁFICO 8: Tipos de análise por períodos em corpus da Base Brapci 
 
Fonte: a Autora (2012) 
 
Como se pode observar no gráfico acima, o ápice do uso da análise 
documental é a década de 1980. Logo após iguala-se à análise de conteúdo, a qual 
também é um tipo de análise documental, não dirigida especificamente à 
organização e representação de documentos. A partir de 2002, a análise documental 
decresce 10 pontos percentuais de incidência em relação à análise de conteúdo 
A análise de citação, utilizada em 4% do corpus, destaca-se no período de 
1972 a 1981. Nesta época foi realizado um grande número de estudos descritivos e 
documentais que caracterizam os estudos de análise de citação. Esse tipo de 
análise é comum nos estudos da produtividade de autores, e na análise de fontes 
formais como periódicos científicos. As palavras chave representativas dos artigos 
que utilizam esse tipo de análise são principalmente: bibliometria, comunicação 
científica, ciência da informação, produtividade de autores, periódicos eletrônicos, 
Lei de Lotka e estudos métricos. 
O tipo de análise denominada resolução de tarefas e problemas (7%) 
destaca-se de 1992 a 2001. É um tipo de análise característica dos estudos de 





















administração voltados ao planejamento, ação, controle, e avaliação nas 
organizações. 
A análise de redes sociais começa a ser usada como modalidade de estudo 
somente a partir da década de 1990, devido à popularidade das redes sociais para 
estudos de comportamento, de ambientes organizacionais, de acesso e uso da 
informação. As redes podem ser o objeto de análise, ou cenário em que se encontra 
o objeto, assim como podem servir de ferramenta tecnológica para o estudo de 
conjunturas ou contextos específicos.  
Considerando-se os resultados obtidos em relação às opções metodológicas 
dos autores, pôde-se apresentar um panorama das influências epistemológicas dos 






5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Reforça-se aqui a ideia de que, tanto para o estudo como para o ensino da 
prática científica, demanda-se uma inserção na epistemologia, visto que ela permite 
a compreensão dos padrões fundadores da infinidade de modos de investigação 
teóricos ou práticos. 
Para discernir o conhecimento científico do conhecimento do senso comum, 
para problematizar temáticas e delimitar problemas científicos, para desenvolver e 
aplicar teorias, para tratar do alcance e das possibilidades do método, questões 
abarcadas pela metodologia é forçoso retomar a epistemologia de um campo. 
Buscou-se evidenciar, pelo caminho de construção do referencial teórico, que 
formalismos metodológicos levam a situações de estereotipia e a modelos 
engessados que marcam campos do conhecimento por sua carência de atitude 
crítica e criatividade. Portanto, considera-se que os variados modos de investigar, 
quando pautados por critérios metodológicos e epistemológicos, são o modo mais 
seguro de se chegar ao conhecimento científico e de contribuir com a consolidação 
de uma área científica. Em vista das reflexões ensejadas aqui, propôs-se a 
categorização do conhecimento construído sobre opções metodológicas 
empregadas nos artigos analisados.  
Foi evidenciado o fato de algumas metodologias revelarem as opções 
epistemológicas, políticas e ideológicas dos autores e retratarem até mesmo a 
conjuntura política e as preocupações da época de publicação das pesquisas. 
Alguns sujeitos entrevistados acreditam que as opções metodológicas não 
necessariamente representam uma das variáveis identificadoras destas posições, 
visto que, há outros fatores coparticipantes no processo de produção do 
conhecimento. Outros crêem que o desenvolvimento de pesquisas em todas as 
áreas considera a heterogeneidade metodológica e a busca por uma escola 
pluralista, comprometida com o interesse coletivo.  
Entretanto, nas análises e nas quantificações relativas a cada tipo de opção 
adotada, percebeu-se a incipiência das pesquisas da área, justamente pela 
predominância de estudos exploratórios e revisões de literatura, nem sempre 
vinculadas ao processo analítico dos dados e de estudos de caso, correspondendo à 
terceira posição de incidências na análise da amostra documental. Estes estudos 
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muitas vezes voltam-se à resolução de problemas pontuais nas organizações e/ou 
instituições. Já, a presença de estudos descritivos em uma quantidade expressiva 
do corpus representou um aspecto positivo para a área, pois contrabalança em 
relação aos estudos exploratórios no que concerne ao grau de aprofundamento nas 
temáticas estudadas pelos artigos. 
Também se enfatizou nesse estudo as diversidades nas nomenclaturas 
encontradas e a falta de uma linguagem comum em relação às opções 
metodológicas. Alguns princípios para a atividade de investigação, como a liberdade 
de opção temática e metodológica e a versatilidade quanto às possíveis 
combinações entre métodos, técnicas e instrumentos à disposição do investigador, 
devem ser levados em conta, sem prejuízo, entretanto, da eleição das categorias 
para a realização da análise de conteúdo. Pode-se dizer que a eleição de categorias 
fez parte dos procedimentos interpretativos e das técnicas adotadas nesta pesquisa, 
que para se efetivarem requereram a elaboração prévia de um repertório estruturado 
de categorias oriundo por sua vez de aprofundamento na literatura sobre o tema.  
As contribuições advindas dos pesquisadores entrevistados, como por 
exemplo, a separação das técnicas genéricas das oriundas de outras áreas e das 
que efetivamente foram criadas na área visam o desenvolvimento e fortalecimento 
da CI enquanto campo científico, para que os métodos oriundos da própria CI sejam 
reconhecidos.  
Outra questão observada foi relativa à ênfase que se deu, tanto nas 
respostas dos questionários como na percepção propiciada pela análise da literatura 
anterior à elaboração de categorias, à opção de separar a categoria tipos de 
técnicas de tipos de análise, visto que há uma diferença conceitual na aplicação de 
ambas. As técnicas são consideradas instrumentos objetivos de coleta de 
informações, já as análises tem como caráter intrínseco, a subjetividade, visto que, é 
uma técnica para analisar e interpretar o conteúdo potencialmente obtido na 
pesquisa. 
Em uma tentativa de discussão, notaram-se aproximações nos resultados 
relatados no referencial teórico com os resultados da análise do corpus aqui 
apresentada. O mesmo ocorre em relação aos estudos de Järvelin e Vakkari (1990) 
mencionados por Bufrem (1996), cujas análises sobre tipos de pesquisa na área de 
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informação permitem a identificação de uma predominância por estratégias 
metodológicas empíricas.  
Do mesmo modo, observa-se nesta análise que as estratégias empíricas 
podem remeter à presença significativa de estudos de caso, pesquisas de campo, 
bem como da técnica de levantamento de dados e de casos práticos e da 
predominância de estudos históricos, que aqui se identifica como enfoque de 
pesquisa e representa 17,8% do corpus que explicitou a predominância por algum 
enfoque.  
É importante enfatizar que o referencial teórico desenvolvido, sobre 
categorizações de pesquisas realizadas na área de CI, não tem a pretensão de 
alicerçar de modo integral a proposta de categorização. Pretende ser mais, uma 
fundamentação voltada ao resgate de intentos e realizações anteriores de 
organização do conhecimento metodológico construído da área do que um 
referencial exaustivo instruído e definido para o estabelecimento das categorias 
propostas. 
A análise de conteúdo realizada aqui, alicerçada nas categorias propostas, 
permitiu a visualização do campo da CI, com o auxílio da bibliometria, sob a ótica 
metodológica e consequentemente epistemológica. Isso significa que os objetivos 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOBRE CATEGORIZAÇÃO DE OPÇÕES METODOLÓGICAS 
 
Este questionário é instrumento de pesquisa de dissertação e tem o objetivo de identificar as percepções dos 
sujeitos produtores de conhecimento e pesquisadores da área de Metodologia da Pesquisa com relação aos 
métodos de pesquisa utilizados na Ciência da Informação (CI). Esse processo de identificação servirá de 
ponto de partida para aperfeiçoar e validar uma categorização de opções metodológicas proposta na Base 
Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (Brapci), como tentativa de identificar 
metodologicamente os artigos indexados nesta base. A categorização proposta consiste em organizar os 
estudos mencionados acima em pesquisa quanto aos fins, quanto aos meios, quantos aos enfoques, quanto 
às técnicas de coleta de dados e quanto às análises utilizadas. A seguir é apresentada a interface de 
categorização da Brapci: 
 








1) Você conhece alguma ferramenta que organize e recupere trabalhos científicos em domínio específico de 
conhecimento por sua opção metodológica? Caso afirmativo, identifique-a e descreva sua experiência com 
essa ferramenta. 
 
2) Você conhece algum estudo com o objetivo de organizar as pesquisas sob o princípio classificatório de 
suas opções metodológicas? Caso afirmativo, identifique-o e dê seu parecer sobre esse estudo. 
 
3) O que você acha da proposta de organização de metodologias da pesquisas por meio da categorização 
acima apresentada? 
 
4) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área pode 
promover do ponto de vista dos processos de organização da informação? Justifique. 
 
5) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área pode 




6) Considerando que as categorias de uma classificação devem ser mutuamente excludentes, você concorda 
com a separação entre técnicas e tipos de análises na disposição de categorias metodológicas pela Brapci? 
Justifique sua resposta. 
 
7) Você tem sugestões para aperfeiçoamento da categorização proposta? 
 
8) Você acredita que a direção e modalidade da prática de pesquisa decorre de um domínio epistemológico e 








1) Você conhece alguma ferramenta que organize e recupere trabalhos científicos em domínio 
específico de conhecimento por sua opção metodológica? Caso afirmativo, identifique-a e descreva 
sua experiência com essa ferramenta. 
R: Na verdade, desconheço “ferramentas” que organizem e recuperem trabalhos científicos em domínios 
específicos de conhecimentos por sua opção metodológica, mas, sim, conheço e enfrento, no cotidiano, a 
diversidade de categorização de trabalhos científicos tomando como referência a metodologia adotada. 
Explico: sempre discuti com meus orientandos e alunos a impossibilidade de se manter uma categorização 
ampla que satisfaça a todas as áreas e a todos os pesquisadores, e o tempo que se esvai quando tentamos 
um “enquadramento”. Nessas ocasiões, sempre cito o exemplo da classificação relativamente antiga de 
Perseu Abramo, que identifica 46 tipos de pesquisa a partir de 10 perspectivas: 
 
1. Segundo os campos de atividade humana ou os setores do conhecimento. 
2. Segundo a utilização dos resultados. 
3. Segundo os processos de estudo. 
4. Segundo a natureza dos dados. 
5. Segundo a procedência dos dados. 
6. Segundo o grau de generalização dos resultados. 
7. Segundo a extensão do campo de estudo. 
8. Segundo as técnicas e os instrumentos de observação. 
9. Segundo os métodos de análise. 
10. Segundo o nível de interpretação. 
 
2) Você conhece algum estudo com o objetivo de organizar as pesquisas sob o princípio 
classificatório de suas opções metodológicas? Caso afirmativo, identifique-o e dê seu parecer sobre 
esse estudo. 
 
R: Não sei se entendi a pergunta, com perfeição. De qualquer forma, salvo engano (repito: salvo engano) os 
estudiosos de metodologia científica, nas mais diferentes áreas, estão sempre impondo princípios 
classificatórios, incluindo as categorizações “quase universais”:  
 
Pesquisa básica x pesquisa aplicada 
Pesquisa descritiva x pesquisa experimental. 
Pesquisa quantitativa e pesquisa qualitativa. 
E há, ainda, uma diversidade de categorização – resultante de estudos – proposta pelas próprias agências de 
fomento, incluindo, no caso do Brasil, as categorizações distintas de Capes, CNPq, BNB, BB, etc. 
 
3) O que você acha da proposta de organização de metodologias da pesquisas por meio da 
categorização acima apresentada? 
R: Persisto com o pensamento de Laville e Dione quando dizem: 
“a preocupação em evitar as compartimentações leva alguns pesquisadores a desconfiar das numerosas 
categorizações das pesquisas que foram desenvolvidas”: experimental, teórica, fenomenológica [quantitativa, 
qualitativa] etc. 
Se a pesquisa define-se por um problema a ser resolvido, duas categorias parecem suficientes: Pesquisa 
fundamental, se se trata de preencher no próprio saber; 
Pesquisa aplicada, se se trata de resolver um problema prático. (Laville; Dionne, 1999, p. 44) 
 
4) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista dos processos de organização da informação? Justifique. 




5) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista da análise e interpretação da produção científica da CI? Justifique. 
R: Penso que devemos nos preocupar muito mais com as temáticas estudadas e com a pertinência ou não 
dos objetos de estudo... Quer dizer: inexiste uma categorização ideal. O tema / o objeto de estudo é o 
elemento decisivo na escolha da metodologia. Na minha percepção, por exemplo, um estudo exploratório 
(tipo de pesquisa quanto à finalidade) pode ser tão valioso (se segue parâmetros metodológicos sistemáticos 
e coerentes) quanto uma pesquisa de avaliação, uma pesquisa descritiva e assim por diante. A contribuição 
da pesquisa científica, em CI ou em qualquer outra área, não pode ser avaliada pela metodologia / 
classificação adotada per se, e, sim, pela adequação (ou não) dos procedimentos metodológicos, até porque, 
mais e mais, se tende a recorrer à conjunção de técnicas e instrumentos... 
 
6) Considerando que as categorias de uma classificação devem ser mutuamente excludentes, você 
concorda com a separação entre técnicas e tipos de análises na disposição de categorias 
metodológicas pela Brapci? Justifique sua resposta. 
R: Neste momento, confesso o impacto inicial vivenciado ao analisar seu questionário. Sou sempre muito 
receptiva a qualquer solicitação para coleta de dados. No entanto, diante da perspectiva do objetivo 
enunciado ao início de seu protocolo de coleta, quando diz: 
 
Esse processo de identificação servirá de ponto de partida para aperfeiçoar e validar uma categorização de 
opções metodológicas proposta na Base Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 
(Brapci), como tentativa de identificar metodologicamente os artigos indexados nesta base, 
 
Por uma questão ética e de responsabilidade como pesquisadora, relutei se deveria participar da coleta. 
Conheço o documento disponibilizado na Rede /no site 
http://www.brapci.ufpr.br/documentos/opcoes_metodologicas_v.0.10.37.pdf, mas não tenho nenhuma prática / 
vivência frente ao Brapci, o que, conseqüentemente, me impede de lhe ajudar a “aperfeiçoar e validar a 
categorização da Brapci”.  
De qualquer forma, está evidente que não vejo categorizações como “instrumentos de melhoria” para o 
universo da pesquisa. Para mim, são meras propostas “didáticas” que facilitam a compreensão do 
pesquisador iniciante. 
 
7) Você tem sugestões para aperfeiçoamento da categorização proposta? 
R: Como disse antes, não tenho familiaridade com a categorização da Brapci. 
 
8) Você acredita que a direção e modalidade da prática de pesquisa decorre de um domínio 
epistemológico e político que condiciona seu objeto?  Do seu ponto de vista, como se pode verificar 
essa relação? 
R: Reitero: cada vez mais, as escolas / as equipes / as linhas de pesquisa nas mais distintas áreas do 
conhecimento tendem a praticar um salutar sincretismo metodológico. Hoje, a tendência é uma escola 




1) Você conhece alguma ferramenta que organize e recupere trabalhos científicos em domínio 
específico de conhecimento por sua opção metodológica? Caso afirmativo, identifique-a e descreva 
sua experiência com essa ferramenta. 
R: Não. 
 
2) Você conhece algum estudo com o objetivo de organizar as pesquisas sob o princípio 




3) O que você acha da proposta de organização de metodologias da pesquisas por meio da 
categorização acima apresentada? 




4) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista dos processos de organização da informação? Justifique. 
R: Economia; acomodação intelectual. Justificativa = redução de tempo, no primeiro caso; redução de desafio 
intelectual, no segundo. 
 
5) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista da  análise e interpretação da produção científica da CI? Justifique. 
R: Se tende a reduzir o desafio intelectual, poderá contribuir com a   
fragilidade atualmente existente em termos de geração de conhecimento   
relevante socialmente. 
 
6) Considerando que as categorias de uma classificação devem ser mutuamente excludentes, você 
concorda com a separação entre técnicas e  tipos de análises na disposição de categorias 
metodológicas pela  Brapci? Justifique sua resposta. 
R: Sem opinião! 
 
7) Você tem sugestões para aperfeiçoamento da categorização proposta? 
R: Não. 
 
8) Você acredita que a direção e modalidade da prática de pesquisa decorre de um domínio 
epistemológico e político que condiciona seu objeto?  Do seu ponto de vista, como se pode verificar 
essa relação? 





1) Você conhece alguma ferramenta que organize e recupere trabalhos científicos em domínio 
específico de conhecimento por sua opção metodológica? Caso afirmativo, identifique-a e descreva 
sua experiência com essa ferramenta. 
R: Não conheço ferramenta metodológica, mas acredito que qualquer interface pode estar preparada para 
recuperar trabalhos que se dedicam à identificação das opções metodológicas. Menciono o portal da Capes 
como exemplo, mas não necessariamente para organização de metodologias. 
 
2) Você conhece algum estudo com o objetivo de organizar as pesquisas sob o princípio 
classificatório de suas opções metodológicas? Caso afirmativo, identifique-o e dê seu parecer sobre 
esse estudo. 
R: Conheço um livro da área e outro fora da área de CI. Na CI conheço uma coletânea de trabalhos de 
pesquisa qualitativa “Metodologia qualitativa em Ciência da Informação”, organizado por Marta Lígia Pomim 
Valentim em que apresentam abordagens metodológicas distintas da pesquisa qualitativa na área. 
Considerando aqui abordagem uma forma de apropriar-se de uma proposta. 
 
3) O que você acha da proposta de organização de metodologias da pesquisas por meio da 
categorização acima apresentada? 
R: Ótimo, muito bom. Detalha que tipo de método é usado. 
 
4) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista dos processos de organização da informação? Justifique. 
R: A principal contribuição ao meu ver seria o desenvolvimento científico das nossas pesquisas empíricas na 
área. Pois a área de CI não avança se não forem desenvolvidas pesquisas empíricas. E as pesquisas 
empíricas só são desenvolvidas e fomentadas a partir do aperfeiçoamento de técnicas. Por isso autores como 
Saracevic, e outros autores ( Zipf, Lancaster)... que concretizaram leis bibliométricas, fizeram estudos 
empíricos que são sempre muito citados até hoje. São a base para c consolidação da CI, para que o domínio 
deixe de ser frágil, somente com estudos de revisão Pois fazem artigos que contribuem com enfoques e 
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abordagens da CI. Isso tudo depende de estudos sobre metodologias, que tentem discutir possibilidades de 
concretização de estudos na área. 
 
5) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista da análise e interpretação da produção científica da CI? Justifique. 
R:Vide resposta 5 
 
6) Considerando que as categorias de uma classificação devem ser mutuamente excludentes, você 
concorda com a separação entre técnicas e tipos de análises na disposição de categorias 
metodológicas pela Brapci? Justifique sua resposta. 
R: Concordo, porque a técnica diferente da análise é instrumento de coleta de dados somente. Uma vez que 
a análise é dependente das abordagens utilizadas e o uso de tal abordagem depende muito dos objetivos do 
estudo. As análises são subjetivas, e as técnicas não tanto quanto as análises. 
 
7) Você tem sugestões para aperfeiçoamento da categorização proposta? 
R: Quem sabe, algo relacionado a abordagens teóricas e metodológicas mais específicas da CI, como 
separar métodos específicos em CI dos métodos comuns, a fim de representar um fortalecimento da área 
 
8) Você acredita que a direção e modalidade da prática de pesquisa decorre de um domínio 
epistemológico e político que condiciona seu objeto?  Do seu ponto de vista, como se pode verificar 
essa relação? 
R: De qualquer forma o objeto vai estar condicionado, principalmente na pesquisa empírica. Exemplo citado: 
abordagem cognitiva com a técnica do protocolo verbal na pesquisa sobre procedimentos de indexação do 
indexador. Essa relação poderia ser verificar quando da discussão dessa aplicabilidade de uma abordagem 
com uma técnica, e de repente de usar outra técnica e verificar se tal abordagem, o estudo em seu processo 
torna-se contraditório ou não. 
Estudos comparativos, por exemplo, não tem muito na CI, e acho que faz muita falta. Como na área de 
medicina que estudos comparativos e experimentais são feitos, na medicina por evidência. Dessa forma 
outros estudos comparativos podem ser feitos para fortalecer um campo e para identificar essas questões de 
direção e modalidade da prática de pesquisa, que demandem a verdadeira competência profissional, de 




1) Você conhece alguma ferramenta que organize e recupere trabalhos científicos em domínio 
específico de conhecimento por sua opção metodológica? Caso afirmativo, identifique-a e descreva 
sua experiência com essa ferramenta. 
R: Que recupere sim, embora essa recuperação não seja tão afinada, tão filtrada. Utilizando-se a ferramenta 
Google, pesquisa avançada, p. ex., consegue-se obter um certo número de trabalhos pela opção 
metodológica. Como exemplo, pode-se pesquisar por estudos de caso em bibliotecas pública, ou somente por 
estudos de caso. Se esta e/ou outras ferramentas, ao mesmo tempo organizam também esses trabalhos 
científicos, no momento não saberia dizer. 
 
2) Você conhece algum estudo com o objetivo de organizar as pesquisas sob o princípio 
classificatório de suas opções metodológicas? Caso afirmativo, identifique-o e dê seu parecer sobre 
esse estudo. 
R: Penso que existe sim e já li algum estudo com esse objetivo na literatura da área, mas no momento não 
saberia identificá-lo.  
 
3) O que você acha da proposta de organização de metodologias da pesquisas por meio da 
categorização acima apresentada? 
R: Acho uma boa alternativa, pois poderá facilitar a busca e a recuperação de trabalhos na área de 
Metodologia da Pesquisa. No entanto, a interface de categorização certamente deverá incluir outros 




4) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista dos processos de organização da informação? Justifique. 
R: Além de proporcionar uma busca e recuperação de forma mais rápida, direta e com mais acuidade, 
oferece também mais qualidade nos processos de organização da informação.  
 
5) Que contribuições você considera que essa organização de metodologias de pesquisas da área 
pode promover do ponto de vista da análise e interpretação da produção científica da CI? Justifique. 
R: De um modo geral, facilita o acesso a essa produção científica para pesquisadores e demais estudiosos, 
assim como disponibiliza indicadores metodológicos para aqueles que trabalham com políticas de informação 
científica, proporciona comparação de estudos e resultados nessa temática, e como já mencionamos 
anteriormente, de uma forma mais rápida e direta, sem muita perda de tempo. A produção científica da CI só 
tem a ganhar, e muito, com essa organização de metodologias de pesquisa, pois tende a dar maior 
visibilidade a área. 
 
6) Considerando que as categorias de uma classificação devem ser mutuamente excludentes, você 
concorda com a separação entre técnicas e tipos de análises na disposição de categorias 
metodológicas pela Brapci? Justifique sua resposta. 
R: Quando nos referimos às metodologias, estamos incluindo nelas as abordagens da pesquisa, o(s) 
método(s) utilizado(s), o tipo de pesquisa, as técnicas de levantamento dos dados, enfim, elas abrangem um 
certo número de itens que, no meu entender, fazem parte, compõem esse todo metodológico. Portanto, não 
devem ser excludentes, e sim como estão dispostas pela Brapci. 
 
7) Você tem sugestões para aperfeiçoamento da categorização proposta? 
R: Como já foi indicado no item 3, certamente, deverá incluir outros enfoques, métodos, tipos de pesquisa, 
técnicas etc. 
 
8) Você acredita que a direção e modalidade da prática de pesquisa decorre de um domínio 
epistemológico e político que condiciona seu objeto?  Do seu ponto de vista, como se pode verificar 
essa relação? 
R: A prática da pesquisa não é neutra porque tencionada pela vida política, econômica e social, o que deve 
ser levado em consideração. Quanto a uma maior ou menor aproximação de um domínio epistemológico e 
político, isso vai depender da linha e grupo de pesquisa que se está trabalhando, do tipo e natureza da 
pesquisa, sua abrangência, enfim, há uma série de fatores que podem condicionar o seu desenvolvimento e 




APÊNDICE C – QUADRO PARA SISTEMATIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PESQUISADORES  
PERGUNTAS Respostas dos sujeitos SA, SB, SC, SD
1) Conhecimento de alguma 
ferramenta que organize e 
recupere trabalhos científicos por 
suas opções metodológicas 
SIM: SD NÃO: SA, SC, SB 
Qual? Ferramenta de busca avançada do Google 
2) Conhecimento de algum 
estudo que organize pesquisas 
sob os princípios classificatórios 
de suas opções metodológicas 
SIM: SA, SC, SD 
SA: categorizações universais; as de Abramo e as 
agências de fomento do Brasil 
 
SC: Coletânea de trabalhos sobre metodologia 
qualitativa em CI com abordagens metodológicas 
distintas 
 
SD: já leu algo com esse objetivo, mas não 
saberia dizer qual no momento. 
NÃO: SB 
3) O que pensam sobre a 
proposta de categorização de 
opções metodológicas na 
Brapci? 
SA: preocupação em evitar compartimentações leva alguns pesquisadores a 
desconfiarem destas categorias. A pesquisa define-se prioritariamente pelo problema 
a ser resolvido.  
 
SB: a proposta reforça a acomodação do pesquisador ao racionalismo instrumental 
 
SC: a idéia é ótima e considera que este estudo teórico empírico é necessário para 
fortalecer a área 
 
SD: é uma boa alternativa, poderá facilitar a busca e a recuperação de estudos sobre 
a temática. 
4) Que contribuição essa 
proposta pode trazer a os 
processos de OC? 
SIM: SC, SD 
SC: contribuição em relação à consolidação da 
área. 
 
SD: proporciona uma busca e recuperação de 
forma mais rápida, direta e com mais acuidade, 
oferece mais qualidade aos processos de OC. 
NÃO: SA, SB 
SA: mais uma tentativa que não 
necessariamente dá conta de 
adequar os tipos de pesquisa. 
 
SB: ferramenta que traz 
economia, redução de tempo e 
acomodação intelectual do 
pesquisador 
 
5) Que contribuição essa 
proposta poder trazer à análise e 




SIM: SC, SD 
SC: contribuição considerada em relação ao 
desenvolvimento científico das pesquisas 
empíricas da área. As pesquisas empíricas só são 
desenvolvidas e fomentadas a partir do 
aperfeiçoamento de técnicas. 
 
SD: de modo geral, facilita o acesso à produção 
científica, assim como disponibiliza indicadores 
metodológicos àqueles que trabalham com 
políticas de informação científica.  
NÃO: SA, SB 
SB: com a diminuição do desafio 
intelectual relativo à identificação 
de metodologias, poderá 
acentuar a fragilidade já 
existente em termos de geração 
do conhecimento relevante 
socialmente. 
 




6) Sobre a concordância 
com a separação entre técnicas e 
análises na disposição de 
categorias 
SIM: SC, SD 
SC: a técnica, diferente da análise, é somente um 
instrumento de coleta de dados, Já as análises 
são subjetivas e dependentes do tipo de 
abordagem utilizada pelo autor 
 
SD: quando nos referimos às metodologias, 
estamos incluindo nelas as abordagens da 
pesquisa, os métodos utilizados, o tipo de 
pesquisa, as técnicas de levantamento dos dados. 
Enfim, as metodologias abrangem um certo 
número de itens que, no meu entender, compõem 
esse todo metodológico. Logo, não devem ser 
excludentes e sim como estão dispostas na 
Brapci.. 
 
NÃO EXPRESSOU OPINIÃO: 
SB, SA 
SA justifica: não teve vivência 
frente à Brapci, o que lhe 
impediria de concordar ou não 
com essa separação. 
 
7) Sugestões e idéias para a 
categorização 
SIM: SC, SD 
 
SC: sugere uma reflexão sobre destacar métodos 
específicos da área, separando-os dos mais 
comuns como algo relacionado às abordagens 
teórico metodológicas desenvolvidas na própria 
área a fim de representar um fortalecimento da CI. 
 
SD: sugere a inclusão de outros enfoques, 
métodos, técnicas e tipos de pesquisa.  
NÃO: SA, SB 
8)  Você acredita que a 
direção e a modalidade da prática 
de pesquisa decorrem de um 
domínio epistemológico que 
condiciona seu objeto? 
SIM: SA, SB, SC, SD 
 
SA: considera como característica do 
desenvolvimento de pesquisas em todas as áreas 
a heterogeneidade metodológica e a busca por 
uma escola pluralista, comprometida com o 
interesse coletivo 
SB: Concorda com a colocação enunciada, mas 
deixa claro que há muitos outros fatores co-
participantes no processo de produção do 
conhecimento e que não necessariamente as 
metodologias 
 
SC: o objeto de investigação está sempre 
condicionado, principalmente na pesquisa 
empírica. A relação enunciada na pergunta pode 
ser verificada quando é estabelecido o uso de 
uma abordagem com uma técnica não usual a tal 
abordagem a fim de verificar se o estudo em seu 
processo, a partir da combinação de abordagens 
e técnicas distintas, torna-se contraditório ou não 
 
SD: a prática da pesquisa é tencionada pela vida 
política, econômica e social, quanto a uma maior 
ou menor aproximação de um domínio 
epistemológico e político, vai depender da linha e 
grupo de pesquisa que se está trabalhando, do 
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Estudo Comparativo 
Estudo de Caso 
Estudos Métricos da Informação  
Estudo Experimental 
Estudo Bibliográfico  
Intervencionista 
Levantamento 
Pesquisa de Campo  
Pesquisa de Custo 
Pesquisa de Laboratório 



























QUANTO ÀS TÉCNICAS 
 
Análise ou projeto de Sistema ou Programa Observação Indireta 
Biografia Institucional Observação em equipe 
Casework Observação Individual 
Dashboard Observação Participante 
Entrevista Não Tipificada Observação Não Participante 
Entrevista Focalizada Questionário 
Entrevista Não dirigida Survey (Enquete) 
Entrevista Não estruturada Técnica de Cenários 
Entrevista Padronizada Técnica Delphi 
Entrevista Semi-estruturada Triangulação de técnicas 
Foco em grupo (Ver Grupo Focal)  
Formulário  
Grupo Focal  
História de Vida  
Incidente Crítico  
Mapas conceituais  
Metodologia de Sistemas Flexíveis  
Mineração de Dados  
Mineração de Textos  
Monitoramento Tecnológico  
Observação não tipificada  
Observação Sistemática  
Observação Assistemática  
Observação Direta  
 
QUANTO AOS TIPOS DE ANÁLISES 
 
Análise de Citação 
Análise de Conteúdo 
Análise de Contexto 
Análise de Redes Sociais 
Análise de Tarefas e Resolução de Problemas 
Análise de Discurso 
Análise Documental 





ANEXO A – PRODUTIVIDADE ANUAL DE PESQUISAS DA BRAPCI  
 
Relatório Bibliométrico da produtividade anual de pesquisas da Brapci, do qual deriva o corpus documental da 
pesquisa. 
 
 
 
 
